
rORTE r*GO 

DR/RPO 
ÍBr-81-027/85 

ANO LXV NÚMERO 
1 B 3 O 

18 DEZEMBRO 1991 
CR$ I00,oo 

u Vereis então um novo ceu e uma nova terra. .. >* 

MííSKSSíSS^^ 
Fundador: JOSÉ MARQUES GARCIA 
Diretor: DlJALVO BRAGA 
Redator: AGNEtO MORATO 
Jornalista Resp: VICENTE RICHINHO 

O JORNAL DA FAMÍLIA ESPÍRITA BRASILEIRA 
ENDEREÇO: Rua José Marques Garcia, 
Caixa Postal, 65-14.400- FRANCA - SP 
FONE: 723-2000 

C//'ma de Ndtdl 
Passa o tempo . . . tornam-se céleres o» dias a mediar no 

espaço os anos por limitações do infinito. Apesar das repetições mo-
|ótonas das datas evocativas, sempre há dentro da gente uma dife-
rença desigual. Talvez idêntico estado psicológico envolvesse Ma-
chado de Assis, quando cheio de tédio exclamou: "Teria mudado 
0 Natal ou mudei-me eu?!" Há circunstâncias diversas que nos mos-

no espelho da consciência. E esse vai-e-vem das horas ininter-
íte se ajusta ao capricho das gerações. No entanto, todos, 

cumprir os rigores de vida compromissada, retornam à Pátria 
spirituai para outros acertos, quando se posicionam em outros com-

promissos. Os cantos e os poemas da infância de cada um pelo 
satal perduram em nossas recordações: os presépios ingênuos de 
lossos lares; as alegres reuniões domésticas e outras expontâneas ma-
nifestações de crença, tornam-se flores emurchecidas pela impie-
fade do tempo ante a realidade brutal contra a luz, que nos veio do 
§)riente Eterno. A alegria de tanta gente procura renovar-se, apesar 
ío pessimismo envolvente quanto ao porvir que nos aguarda. Os 
homens continuam a emparedar-se em suas ambições; os atritos e 
Éoaflitos humanos não respeitam os direitos entre si; o comércio ma-
ior a cada vez mais os artigos que, em festas natalinas, representam 
j indispensável para colorir essa Noite Mística e Maravilhosa! O 
íatal "permanece ainda em nossas evocações de sempre! A Manje-
jura Iluminada entre os pastores e os animais domésticos que, ape-
ar de tanta lição de amor, são sacrificados para a subsistência dos 
3VOS . 

Mas urge encontremos com Jesus em qualquer parte. Ele 
está de braços abertos para todas as criaturas que o aceitam entre 
a plebe maltrapilha e o casario sem lume. O melhor encontro com 
Jesus, em seu iluminado Natal, deve ser o de procurar conviver com 
aqueles que se batizam em sua graça dentro das bem-aventuranças! 
Todos os que fizerem algo aos pequeninos e tristes da Terra esta-
rão em convívio com ELE. O Natal de ontem e de hoje deve ofe-
recer oportunidade para um encontro com o Cristo, que nos espera 
nas mansardas, nos orfanatos, nos leprosários, nos sanatórios, nos 
presídios, enfim, em todo lugar onde haja dor e desencanto à es-
pera de uma assistência cristã verdadeira dos que se dizem segui-
dores e cumpridores dos seus ensinamentos. 

Agnelo Mora to 

ONDE ESTÁ 

—I Ia 6 uma graça... Desde pequenina, 
falava como adulta, seriamente, 
do Céu, das Artes, de maior Doutrina 
e de Kardec, em Franca, a toda gente... 

Hoje, com sua lâmpada, ilumina 
mais nossas noites, mesmo porque sente 
da manjedoura erguer-se a Voz Divina 
por um Natal glorioso e permanente. . 

E ei-la que neutra fase persevera, 
às ordens, sempre, do Qonsolador, 
asementeira a cultivar do amor... 

Seu nome? - nêo o esqueço, é: "A NOVA ERA", 
(Mis A o da CARIDADE que nâo dorme, 
em honra ao CRISTO, numa gleba enorme! 

PRAMnsrn PFssni ANO jnwmn 

FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA 

>esc<>brindo o U n i v e r e n IRIDIOLOGIA 
pode detectar 
a obsessão ? 

Nas últimas semanas a ciência preocupou-
com um pequeno corpo celeste que esta-
' se aproximando da Terra. 
METEOROS é tema desta ediçáo em 
JeSCrthrinHn n I In iunrcn" 

p á r t i m a 

"Por isso vos digo: Nâo vos 
preocupeis quanto à vossa vida, com o 
que haveis de comer ou de beber, 
nem quanto ao vosso corpo com o 
que haveis de vestir. 

Porventura não é o corpo mais que 
as vestes e a vida mais que o 
alimento? 

Olhai para as aves do céu: Não 
semeiam, nem ceifam, nem fazem 
provimentos em celeiros; e contudo 
vosso PAI celeste as alimenta. 

Não vaieis vós muito mais do que 
elas? 

Qual de vós, por mais que se 
preocupe, pode acrescentar um só 
côvado à duração de sua vida? 

Por que vos preocupais com o 
vestuário? Olhai como crescem os 
lírios do campo! Não trabalham nem 
fiam. 

Pois eu vos digo: Nem Salomão, 
em toda a sua magnificência, se vestiu 
como qualquer deles. 

Ora, se DEUS assim veste a erva do 
campo, que hoje existe e amanhã é 
lançada ao fogo, como não fará muito 
mais por vós, homens de pouca fé? 

Não vos preocupeis, dizendo: Que 
comeremos nós, que beberemos, ou 
que vestiremos? 

Os pagãos, esses sim, afadigam-se 
com tais coisas; porém, o vosso PAI 
celeste bem sabe que tendes 
necessidade de tudo isso. 

Buscai primeiramente o reino de 
DEUS e a sua justiça, e todas essas 
coisas vos serão dadas por acréscimo. 

Não vos preocupeis, portanto, com 
o dia de amanhã, pois o dia de 
amanhã já terá as suas preocupações. 

Bem basta a cada dia o seu 
trabalho". 

Fim dos tempos - Nova Era 
ova Era vai surgir. 

Era de arrumação - transformação modi-
cações radicais nos conceitos religiosos, nas 
«nças humanas, nas ciências, nas artes. 
;Era que arrastará por determinado tempo 
i preconceitos arcaicos, as verdades menti-
isas... que lenta e gradativamente derruba-
i os ídolos falsos dos corações humanos. 
Modificações extremas, fazendo o homem 

iciocinar, meditar, chorar e sorrir. 
Uma nova Humanidade - novos Céus, nova 
»rra. 
O preparo pede renúncia, abnegação, es-
rito de serviço. 
A fé raciocinada dominará os corações. 
A certeza da continuidade da vida será 
mto pacifico no orbe terrestre. 
Cada obreiro tem o seu lugar de trabalhos, 
anosos ou nâo, segundo as circunstâncias, 
as a responsabilidade do momento presen-
16 imensa. 
(Tudo deve ser feito com atenção e espiri-
|de humildade; nada deve ser desviado do 
tande objetivo. 
Cautela no trabalho, unido ao espirito de 
Eternidade. 
• a z na consciência - pelo dever cumprido, 
•oras aproveitadas - e desdobradas em ta-
•Üsconsoladoras. 

So nos cansemos do oreDaro oara a Nova 

o momento de edificação das bases po-
tivas, sólidas para a vitória do Reino de 
eus nos coracfies 

Desembaracemo-nos das perturbações do 
mundo, das inquietações que causam tanto 
maieficio ao corpo e ao espirito. 

Do barulho inútil e sistemático da vida mo-
derna. 

Refaçamo-nos diante do Grande Espelho 
da Vida, olhando-nos no passado, examinan-
do o presente e preparando o futuro. 

Um tijolo em falso na construção de um e-
dificio poderá causar dissabores. 

Um coração sem Cristo pode alterar pro-
gramas de base. 

Por isto, oração e vigilância. 
Serenidade e Confiança. 
Caridade e Amor. 
Realizemos em nós a transformação neces-

sária, fazendo refletir sobre nossos Irmãos in-
felizes a bênção da paz. na vivência cristã. 

Sejamos unidos em nossa crença - avance-
mos sem temor, aguardando a formosa auro-
ra da Nova Era que não tarda. 

MANUEL QUINTÀO 
(Mensagem psicografada pela médium Maria 

Cecília Paiva) 
/ 
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E R N E S T O F A G U N D E S V A R E L A 

IMPORTÂNCIA 
DO 

ARREPENDIMENTO 

"ARREPENDEI-VOS, PORQUE É 
CHEGADO O REINO DOS CEUS " 

~ (Mat. 4:17) 
t o n l e r m e previu o ensinamento do profe-

ta Isaias, no capitulo 40, versículo 3, do Anti-
go Testamento, João Batista veio "preparar o 
caminho do Senhor e endireitar as suas vere-
das...". Conste também das anotações do 
discípulo Marcos, no capitulo 1, versículo 15, 
que o Batista ensinava: "O tempo está cum-
prido e o reino de Deus está próximo. Arre-
pendei-vos e crede no Evangelho". 

Nas anotações do apóstolo Lucas, cap. 3, 
vers. 3 , observa-se q u e as pessoas, ao acer-
carem-se do Batista, arrependiam-se e eram 
batizadas: "Joio, filho de Zacarias,percorreu 
toda a terra ao redor d o Jordão, pregando o 
batismo de arrependimento, para a remissão 
dos pecados ", Paralelamente a este, Ma-
Iheus n o cap. 3 , vers. 14, 16, destaca que 
João Batista leve dúvidas em batizar Jesus 
Cristo, pois q u e o Senhor nada tinha do que 
se arrepender, porém, Jesus considerou que 
ele o fizesse para que se cumprissem as Es-
crituras. 

Por outro lado, também no capitulo 4, ver-
sículo 17 de IVtatheus, verificamos Jesus rei-
terando sobre a importância do arrependi-
mento: "Arrependei-vos, porque é chegado o 
reino dos céus". 

Sem dúvida, o "arrependimento" de que 
falam os Evangelhos é muito importante em 
nossa vida, pois que "ninguém há, neste 
mundo, que seja puro", explica Paulo na car-
ta aos Romanos, 3 : 1 0 . 

E, bem por isso, vale lembrar Sócrates., 
sábio da Grécia antiga, quando ensinava: " E 
precisa cada indivíduo estudar e conhecer a 
si mesmo", pois todos temos maus pendores 
e imperfeições a serem corrigidas, e, para 
tanto, devemos esforçar-nos diariamente por 
educar-nos, arrependendo das nossas inferio-
ritiadei. A luta contra tais tendências deve ser con-
tinua oersistente por parte do cristão sin-
cero, como explica o apóstolo Paulo na epís-
tola aos Romanos 6:16, " E preciso coragem e 
(orça d e vontade para a libertação". E nesse 
propósito de arrependimento para uma edu-
cação interior i necessário sinceridade, pois a 
Deus ninguém engana, e cada qual sabe as 
imperfeições que tem e que deve combater -
todas fruto do egoismo. 

Paulo de Tarso confirma essa colocação, na 
Carta aos Tessalonícensses I, 5:14, desta-
cando que "O cristão deve procurar ser man-
so e humilde de coração, paciente para com 
todos". Ore, s e por um lado é certo que não 
podemos ser excessivamente brandos, por 
outro devemos perder toda a arrogância, todo 
intuito de dominação, lutando sempre por 
direitos, mas sem exaltação, por que o "reino 
de Deus não consiste em palavras, mas em 
virtude", explica o apóstolo dos gentios... 

Conclusão; sem b o a moral, não há o arre-
pendimento cristão, e consequentemente não 
se aproxima de Deus, Luz Suprema que nos 
atrai 

O Ramal de Santa Cruz, região privilegia-
da da cidade do Rir de Janeiro, muito deve a 
Ernesto Fagundes Varela. Sua atuação foi 
marcante e a ele muito devt o Movimento Es-
pírita. 

Era natural do Rio de Janeiro, nascido a 30 
de junho de 1889, casou-se muito jovem, com 
uma colaboradora do Centro Espirita "Amor 
e Caridade", que ele fundou no bairro de 
Cascadura, juntamente com um grupo de ab-
negados companheiços. Sua esposa era exce-
lente médium reéeitista, que estudava e di-
fundia o Espiritismo com denodados exem-
plos. 

Funcionário administrativo da Fábrica de 
Pólvora do Realengo, órgão do Exército, 
transferiu*se para aquele bairro, ai se radi-
cando. Como espirita era prestimoso, amigo 
de todos,proclamando a sua fé onde quer que 
se encontrasse; fazia questão de anunciar lo-
go sua convicção doutrinária sem nada te-
mer, 

Mudando-se para o Realengo, fundou na-
quele logradouro um Centro Espirita e, sem 
mais demora, procurou os simpatizantes do 
Espiritismo, aliciando alguns colegas de tra-
balho. Era o Centro Espirita "União e Cari-
dade", do qual foi eleito Presidente. Promo-
veu encontros e palestras com renomados tri-
bunos da época, como Vianna de Carvalho, 
General Jaques Ourique, César Gonçalves, 
Jonatas Botelho e muitos outros dedicados 
obreiros do Senhor. 

Numa visão do trabalho de Unificação, pre-
conizada por Bezerra de Menezes, cooperou 
com o velho seareiro Afonso Manoel do 
Rosário, que havia fundado em Moça Bonita, 
hoje o populoso e progressista bairro de Pa-
dre Miguel, o Grêmio Espirita "Guias Celes-
tes". comparecendo ali às quartas-feiras, 
para ajudar com sua palavra entusiasta na 
explanação da Doutrina à luz do Evangelho. 

Já nessa altura, despontava outro grande 
seareiro que foi Vicente Moretti, no Grêmio 
de Propaganda Espirita "Luz e Amor". Aos 

domingos, Ernesto Fagundes Varela arregi-
mentava companheiros de toda aquela região 
e se deslocava para Bangu, promovendo tar-
des fraternas e confraternizações inesquecí-
veis. 

A sua visão de trabalhador o chamava para 
o populoso bairro de Campo Grande, conside-
rado de a capital da Zona Rural que, na déca-
da de 1930, era já uma grande esperança pa-
ra seara do Cristo, e Ernesto Fagundes Va-
rela já contava com a ajuda de muitos compa-
nheiros, e especialmente do saudoso José 
de Carvalho Medeiros Ambos se dis-
puzeram a preparar o terreno em Campo 
Grande, aliciando os espiritas ali residentes 
a fundarem o Centro Espirita "Luz e Verda-
de" A obra iniciada encontrou apoio em to-
das as camadas sociais e a nova Instituição 
cresceu e se desenvolveu, graças ao entusias-
mo, aliado à fé de todos aqueles abnegados 
seareiros. 

Visando, acima de tudo, promover o estudo 
e a difusão da Doutrina Espirita, Fagundes 
Varela resolveu fundar o Centro Espirita 
"Discípulos de Jesus", na mesma sede em 
que funcionava o "Luz e Verdade", com reu-
niões em dias alternados. José Carvalho Me-
deiros conseguiu uma casa na Rua Victor Al-
ves, e transferiu o "Luz e Verdade". Era 
mais um núcleo espirita no populoso bairro 
de Campo Grande, unidos pelos laços da fra-
ternidade cristã, prosseguindo na semeadu-
ra do Bem. Um de cada lado da linha férrea, 
a atender melhor a população, que acorria 
em busca de consolo e ensinamentos. 

Ernesto Fagundes Varela, como um verda-
deiro desbravador, não se acomoda nem se 
detém; parece que a sua tarefa, nessa exis-
tência, era fundar Casas Espiritas em todos 
os núcleos populacionais do Ramal de Santa 
Crlfz. Não tem uma noite de folga para con-
sagrar à família (para ele, a familia não se li-
mitava â esposa e aos filhos; via em cada uma 
das criaturas um irmão) e, apoiado pelos fa-
mil iares (consanguineos),era cada vez maior 
a sua tarefa. 

i Santa Cruz é o final da linha do rs 
Estrada de Ferro da Central do Bras 
não havia um Centro Espirita, onde a l 
Evangelho pudesse brilhar sob os c! 
da Terceira Revelação. Pensando assim 
sou a visitar, com freqüência, o povoa-
Santa Cruz. 

Simpático, conversador por natureza 
poucos conseguiu arregimentar um grut 
amigos e em suas palestras amistosas 
piritismo era o ponto alto de sua conveí 
assim, em pouco tempo, conseguiu um é 
de companheiros que se propuzeram a 
dar um Centro Espirita. 

Acertando o local, dia e hora, reunirt 
sob sua presidência e foi fundado o C 
Espirita "Amor e Verdade", que foi o 
ro dos espiritas de Santa Cruz. 

A Revista Espirita do Brasil, volume 
pag. 777 (órgão da antiga Liga Espiri 
Brasil, já extinto), traz alguma coisa 
Ernesto Fagundes Varela,* infelizmenl 
acrescenta muito de sua biografia. Ni 
quem foram seus pais, o nome de sua es, 
nem sobre seus filhos. Emiliano Mendt 
que também liderou o Movimento Esji 
de Campo Grande, forneceu-nos alguns 
sidios. 

Tendo ingressado na Doutrina muito jt 
ainda, toda sua vida foi consagrada ao E? 
tismo. O seu nome não deve ser esque 
pois muito se deve a ele, como trabatt 
incansável, obreiro e responsável por tó 
progresso do Movimento Espirita em K, 
Ramal de Santa Cruz, não medindo esf= 
para legar à posteridade todo esse gigan' 
trabalho de amor, 

Sua desencarnação ocorreu no dia 2 
junho de 1940, no Rio de Janeiro, ainda 
tivamente jovem, faltando apenas quatrc 
parà completar 51 anos de idade. 

ANTÔNIO LUCEN A 
(Endereço para correspondência: Cai 
Postal n° 7.016 'Ag. Gomes Freire', 2 

Rio de Janeiro, RJ). 

DÊ A SI MESMO UMA NOVA CHANCE! 

Se você está triste, descrente da vida e de 
tudo, cheio de preocupações, com problemas 
no lar ou de outra espécie, VENHA BATER 
UM PAPO CONOSCO. Estamos dispostos a 
estender-lhe a mão. Vamos buscar juntos a 
solução para o seu caso. 

Lembre-se de que, para Deus, não existe o 
impossível. Unamos nossas preces e nossas 
experiências, seja você de que religião for 
(ou de nenhuma, pois crer em Deus é o bas-
tante). Quantas vezes uma palavra amiga 
tem ajudado tanta gente! Jamais pense em 
suicídio nem creia que seja sem solução o seu 
problema; não considere destruído o seu lar. 

Deus é Amor, Quando tudo parece perdi-
do, renasce, sempre, uma esperançà. 

Equipe de Atendimento Fraterno 
"Vicente de Paulo" 
R. Floriano Peixoto, 2267: toda 2* feira 
das 18h45mln, às 19h45minutos. Ao 
seu dispor. FRANCA-SP 

-EMBRANÇAS DO NATAL 

O Natal me faz lembrar 
do amor e da alegria, 
A refletir-se no rosto 
de bela jovem, Maria! 

O Natal me faz lembrar 
de meiga e linda criança. 
A trazer nos doces lábios 
um sorriso de esperança. 

O Natal me faz lembrar 
de José, uifl carpinteiro, 
a afagar um carinho. 
Jesus, o Divino Herdeiro. 

O Natal me faz lembrar 
da antiga e doce Belém, 
o berço de nosso Mestre, 
a Fonte do Fterno Bem. 

O Natal de hoje em dia — 
é um tanto imaginário: 
cada qual lembra bem menos 
de quem faz o aniversário! ANTÔNIO LÚCIO 

MAKER 
Assessor ia a Consultoria 

Serviços diverso» ae Informática O 
Av. Brasil, 1411 
Fone 727-1870 - Franca-SP 

AÇOUQUE TEIXEIRA 
O melhor atendi mento, 
com entregas a domicilio. 

Rua Dr. Júlio Cardoso, 2321 
Fone 722-2449 - Franca éÊÊ 

Plantio asa* domingo* alsfiattos 
das 8:00 «• 11:00 HS. 

Rua Ubero Bariaró, iStn 
Foras: 722-1611 '722-331® 
Fm: 016-724-6228 

FUNERÁRIA % 
FRANCANA 

AMAISMOOMnNA í COMPLETA 
mOANtZSffÃO DC LUTO OI 

KHAMEÁ t af r. IAr, 

V E R Z O L A 
PROMOÇÕES 

PUBLtCIDADES S/C LTDA, 

* PROGRAMAS DQVERZOLA 
26 anos no ar 
• RADIO DIFUSORA DE FRANCA 
a « v i ç o de comunidade 
Rua Major OJaudlano, n* 1662-Fi. 
F R A N C A , S P 

LIVHARÍA E 
PAPELARIA 

R a n i n s É 4 

Livro» DKfêtteos 
Jat*ri»ii Escolsre» 

ArtiJOJ-o/ EwrHÕrio « 
Ençenhãft» 
722-7850 

Rua » ih.cn HanarA Ifi&i 

APRENDAMOS A REZAF 
Rezar todo mundo reza. Porém, rezar como man-da a boa ética não é multo fácil. Necessita-se de um pouco de inteligência e raciocínio. 
Um bom amigo meu lamentava>se comigo diante da inutilidade de suas orações, mostrando-se desiludido e desencantado com a nenhuma receptividade de suas constantes rogativas à Providência Divina . , . E assim se expressava o bom amigo a propósito dos seus insucessos: "Pois é, amigo Richlnho, tenho feito orações e pedidos ao bom Deus, porém, ele pa-rece não ligar As minhas constantes rogativas. Per-manece mudo e distante. Jesus disse: "Pedi e dar-se-voa-á. Batei e m porta vos será aberta," Tenho pedido, mas em vâo. Tenho batido, mas sem nenhum resulta-do. Em resumo: quanto mais eu rezo, mais o assom-bração me aparece . , , " 
Pensamos que o que se dà com esse meu bom amigo se dá também com muita gente boa. Os pedi-dos de favores à Providencia Divina sâo endereçados de todos os quadrantes da Terra, pelos profitentes de todas as religiões, de todas as crenças. E tudo nos leva a crer que o Supremo Criador é de uma irritan-te impassibilidade, permanecendo alheio. Indiferente, distante e Insensível,, . 
Se, porém, raciocinarmos um pouquinho, veremos que a coisa não é bem assim. Tiraremos a conclusão de que o bom Deus existe mesmo e sô não atende 

aos nossoj pedidos pela absoluta improcedência dos meamos. O fato é que n&o sabemos pedir. Não sa-bemos o que pedir e nem quanto pedir. Pedidos os mais extemporâneos e exdrúxulos são enviados a todo momento ao nosso Pai e Criador. O seu silêncio significa, é claro, o grande NAO com letras maiúscu-las. Para começar, diremos que Deus já nos deu tudo o de que precisamos e o de que venhamos a precisar no futuro. Já nos deu uma vida eterna, mediante a 
qual seremos eternamente testemunhas e oarticiDantes 

da história. Somos todos filhos Dele e como tais he deiros do Universo Infinito. Que mais poderiam; querer e desejar? 
Quando Kardec perguntou a um elevado menti espiritual sobre o que é a prece, ele respondeu t admirável sintese: "A prece « o fio que liga a alr ao Criador". Observemos quão maravilhosa e sáh foi essa resposta. Deus está em toda parte. E o; está Deus está o poder, a bondade, a sabedoria, justiça, a misericórdia e o amor. Basta, portanto, q| nos liguemos ao Pai através de um fio e tudo resolverá. Tudo depende, porém, da consistência de« fio providencial. Se o mesmo for resistente, se che a ponto de constituir um largo canal ou uma fc poste, ou seja, um poderoso conduto, é muito ce preensivel que através dele descerão aquelas ço boas que todos nós desejamos e queremos, Observem os quetidcs leitores o que aconl com as ondas da televisão, A estação emissora < sempre emitindo as ondas. Os programas estão se irradiados por todos os lados. Programas esporti noticiários, artísticos» novelescos. humorísticos, d< nhos animados, e t c . . . Porém, como o nosso televl está desligado, clsro que não ficamos sabendo de na .do que está acontecendo. Assim também se dá o o Bom Deus, Ele está por toda parte e com Ele toa os «eus divinos atributos. Basta a gente ligar p< Ele a tomada do televisor de nosso coração e tu descerá em profusão e abundância. Quem desejar p ligue o botão da paz. Quem tiver a petulância e imprudência de pedir dinheiro, ligue o botão dinheiro . . . 
Como, porém, e de que maneira, estenderei ao Criador esse potente, grande, poderoso e per r&vel fio? Com muita fé, convicção, otimismo, es rança, ardor, paciência e humildade. 

Vlrrnie RlrhlnKn 
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mfio para você deliciar. E basta discar ou ao 
enderaçar à Rua Júlio Cardoso, 1939, ou Rua 
Voluntários d« Franca. 1840, fonaa 781-0211; 
^22-CXBO - 723-8855. 

Faça bom proveito! 
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Deus foi inventado pelos padres para manter o 
povo na ignorância, Amigo, assim como nlo existem lo-
bisomem nem cegonha, também não existe Deus — ar-
rematou o cientista. 

— Comu vosmecê sabe disso? 
— Ora, meu caro amigo, levo a minha vida in-

teira a estudar. Assim você pode ler em meus olhos can-
sados de tanto pesquisar. Estão eles fatigados de tanto 
ler e analisar as pessoas e as coisas. Já li muito, muito 
mesmo! Já consultei enciclopédias e tratados. Já consul-
tei autores famosos, dos antigos aos modernos. Já visitei 
museus e freqüentei universidades. Já conversei com fi-
lósofos. E muito meditei, meu amigo, tanto no silêncio de 
noites sem luar como no tumulto das cidades grandes. 
Já contemplei os astros e já vislumbrei micróbios numa 
simples gota d'água. Pois bem — em lugar algum eu vi 
Deus. Em parte alguma eu o encontrei. Se Ele de fa-
to existisse, é daro que eu o descobriria. Na verdade, 
ninguém dEle me deu uma definição satisfatória, uma 
explicação que me convencesse. Não — Deus não existe! 

Tendo-se erguido do banco do jardim onde esta-
vam, pousou a mão direita sobre o ombro honrado do 
velho aldeão e lhe indaga, a queima-roupa: 

— Onde, onde você encontrou Deus? 
O tabaréu desajeitado tornou a tirar o chapéu da 

cabeça, rodando-o nervosamente pela ai», abaixou os 
olhos com acanhamento e murmurou com voz comovi-
da: — Eu achei ele no fundu du meu coração! 

— ^ Cebo Marti» 

«Elft enomado cientista fazia minuciosa pesquisa im 
leterminada aldeia do interior. Buscava colher dados pa-
•a defender arrojada tese diante de outra comissão de in-
«lectuais no anfiteatro de famosa academia de prestí-
po internacional. 

Cansado de seu labor de homem de ciências, re-
iolveu sentar-se, certa tarde, sob frondosa árvore que ha-
ãa numa esquina daquele lugarejo. O sol caía, ao longe, 
10 horizonte, avermelhando algumas nuvens distantes. 
Pássaros arredios procuravam os ninhos ante a chegada 
la noite. De igual maneira, os camponeses se recolhiam 
i seus lares após um dia de intensas tarefas junto à la-
voura dos canaviais. 

Foi quando um sino começou a baladar anuncian-
io a hora da Ave-Maria. Neste justo momento, um ve-
ho roceiro se aproximou do cientista e, tendo-o saudado 
;om respeito, tirou do chapéu de palha, ajoelhou-se em 
ílena praça e murmurou fervorosa oração. 

Terminada sua prece, o aldeão já ía se retiran-
io, quando o pesquisador lhe dirige a palavra: 

. ç o m q U C entâo você crê em baboseiras, não 
•? Você certamente acredita em Deus? Uai! — responde o matuto — i purqui não ha-16ra eu de nele acreditar? Ora, pobre homem, Deus é lenda. Deus é 
lusão. 

A.SISLEY - PAISAGEM -1874 

«Marta, Marts. andas tão 
cuidadosa e inquieta a cuidar de tantas coisas, quando 
uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte, 
que não l h e será tirada.» 

I • população do globo está vivendo momen-
tos de transição nos costumes, hábitos e com-
portamentos dos indivíduos, levada por con-
tingências de um quadro em que a subver-
são dos valores em meio a tantos desvarios 
cumpre constatar a triste realidade: a huma-
nidade está enferma, carente de ser assisti-
da em suas necessidades de pão, amor e luz. 

O tempo unicamente tem que nos modifi-
car para melhor. O homem distanciou-se do 
Evangelho. Seus problemas multiplicaram-
se. Essa é a realidade: nunca se falou tanto 
em paz e o mundo está tão distante dela! As 
ameaças de guerras pairam sobre nosso Pla-
neta; os pais não se modificam para melhor 
orientarem seus filhos; as religiões alimen-
tam o fanatismo. Paz na Terra!... Todos pro-
curam algo que não encontram. A insatis-
fação faz morada nos corações dos homens. 

Essas questões são comuns no seio de 
qualquer casta ou sociedade. Nesse pressu-
posto, aí, nos transportamos para o momen-
to da manjedoura, quando Jesus veio ter com 
os homens, exaltando o Amor como terapêu-

tica para a violência e caminho único para al-
cançar a felicidade. 

Nesse tempo o predomínio era da violência 
e do sacrifício em favor do egoísmo. Atual-
mente, não ê tão diferente, pois novamente a 
violência e o crime, de mãos dadas, colocam«m 
prova dias de tensão e angústia. 

E mister reconhecer Nele o "protótipo per-
feito que Deus nos concedeu para servir de 

Suia e modelo", o qual legou-nos o Evange-
io como um roteiro apropriado e de cuja.vi-

vência decorre a Paz de Espírito. 
Urge, portanto, um basta a essa situação 

nada condimente com o grau de civilização a 
que atingimos! A eterna lição de Jesus a 
Marta, apenas isso, bastaria para solucionar 
todos os problemas: escolher a melhor parte, 
aquela que não será tirada, e nes voltarmos 
humildes para Deus, reconhecendo que "Je-
sus è o caminho, a Verdade e a Vida." 

Somente assim poderemos viver em paz e 
alegria verdadeiras, formando um novo tem-
po de Paz na Terra e não de um momento a-
penas, mas por todo o sempre... 

CARLOS A. POGETTI 

Kardec 
".. . e Eu rogarei a meu PAI e ELE vos 
enviará outro CONSOLADOR, a fim de 
que fique eternamente convosco." 
JESUS-João, XIV, 15,16. 

CONSOLADOR - é o que ampara o irmão 
na hora dificil, Infundindo-lhe coragem, nâo o 
abandonando a seu desespero, buscando con-
fortá-lo para que vença a batalha de seu pró-
prio burilamento. 

CONSOLADOR- é quem consola, conforta, 
ilumina, esclarece... 

Jesus consolou os aflitos e desesperança-
dos! 

Em nossos dias temos também um Conso-
lador - o Consolador prometido por Jesus. Es-
te consolador nos envolve, esclarece sobre as 
causas de nossas aflições e permanece conos-
co... 

Este Consolador é a Doutrina Espirita. 
Ela veio relembrar o que Jesus disse e que 

foi deturpado, através dos tempos, e ensinar 
muita coisa que Jesus nâo disse, pois não se-
ria entendido, dado o nível do povo de então. 

o nrande professor Hypolite Lêon Déni-
i va ii foi quem reuniu as leis. os Drin-

- | 
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cipios, as regras e preceitos da doutrina que 
ele denominou Doutrina dos Espíritos - ou 
Espiritismo. 

Ao realizar este trabalho de séria observa-
ção, profunda análise e de estudos consci-
entes, ele tinha como objetivo: 

A MATURIDADE ESPIRITUAL DA 
COLETIVIDADE EM EVOLUÇÃO NO 

PLANETA 

Desde o inicio do século XIX a humanidade 
estava sendo chamada a uma compreensão 
mais profunda das Leis de Justiça e Amor. 

Fenômenos não faltaram desde o inicio dos 
tempos no planeta. 

No século do professor RIVAll se acelera-
ram os acontecimentos. 

Era preciso entender o que se passava! 
E.. para entender era necessário um códi-

go que esclarecesse as mentes, para levá-las 
a um entendimento sereno e lúcido. 

Tudo obedece às Leia sábias da DEUS. 

E o professor R I VAI L 
- reuniu as verdades reveladas; 
- estruturou o corpo doutrinário da nova 

doutrina; 
- reorganizou o edifício desmoronado da 

crença; - reconduziu a civilização às suas profundas bases relioíosas 

Hoje, passados 134 anos da publicação da 
obra básica da Doutrina Espirita - O LIVRO 
DOS ESPÍRITOS - podemos sentir como 
DEUS provêcom misericórdia nossos anseios 
de Evolução e Paz. 

Emmanuel nos apresenta - na lição 2, "O 
Mestre e o Apóstolo" in "Opinião Espírita" -
um paralelo comparativo da tarefa executada 
por Jesus e a missão continuadora e restaura-
dora de Kardec. 

Fala-nos o grande mentor de Chico Xavier 
que há "luminosa coerência entre o Cristo e o 
Apóstolo que lhe restaurou a palavra". 

Kardec, o restaurador da palavra do Rabl 
Nazareno, veio exatamente realizar a pro-
messa feita por Jesus.^ 

Hoje, com a Doutrina Espirita, aprende-
mos que: 

"JESUS é o Mestre, 
Kardec é o professor. 

JESUS exige coragem de atitudes, 
Kardec reclama independência mental. 

JESUS consola a multidão. 
Kardec esclarece o povo. 

JESUS acorda o sentimento, 
KARDEC desperta a razão. 

JESUS constrói, 
Kardec consolida. 

JESUS lança as bases do Cristianismo, en-
tre fenômenos mediúnlcos, 

Kardec recebe os princípios da Doutrina 
Espirita, através da mediunidade. 

JESUS reporta-se a outras moradas. 
Kardec menciona outros mundos. 

JESUS espera que a verdade emancipe os 
homens; ensina que a justiça atribui a cada 
um pelas próprias obras e anuncia que o Cri-
ador será adorado, na Terra, tm Espírito. 

Kardec esculpe na consciência as leis do 
Universo 

JESUS e KARDEC - duas forças luminosas 
de Amor e Inteligência perfeitamente conju-
gadas pela Sabedoria Divina. 

Mestre Jesus: nosso humilde pen-
samento de gratidão pela clareza, pela beleza 
dos ensinamentos que vós, o Mestre, e que o 
Professor Kypolíte Lêon Dénlsard RIVAiL -
nosso Kardec - trouxerem para Iluminar nos-
sos caminhos e fortalecer nossas mentes! 

Multo obrigadõ,Senhor! 
A N T D M I F T 4 R A B I M I 

CHARLES RICHET 
Nasceu em Paris na França, no dia 26 de 
iosto de 1850 e desencarnou em 04 de de-
imbro de 1935, na "Cidade-Luz". 
Richet doutorou-se em Fislologia pela Fa-
Idade de Medicina de Paris em 1878. Seus 
tudos não se limitaram a determinado as-
nto: penetraram campos diversos, no afã 
i tudo explicar e desvendar. 
Visitou o Brasil em 1908, realizando várias 
ilestras na Faculdade de Medicina do Rio 
> Janeiro. 
Usava o pseudônimo de Charles Epheyre 
além de escrever sobre medicina, foi poe-
, romancista, filósofo, historiador, drama-
rga, e no Espiritismo ardoroso estudante 
is fatos espiritas, por ele denominados 
nabituais". 
O sábio fisiologista não foi espirita, porém, 
efaciou as obras espiritas de Lombroso, 
chorowicz, Myers, Schrenck-Notzing. 
Foi ardoroso propugnador da Língua Uni-
irsal, criada pelo genial polonês Zamenhof -
Esperanto-, a que ousou chamar "a lingua 
sntifica do futuro". 

"Livra-te dos servilismos dolorosos da vi-
da, engrandece-te, e, quando a morte che-
gar, poderás adormecer (para despertar, sem 
dúvida) em plena serenidade." 

CHARLES RICHET 

AS DUAS FACES DA MOEDA 
"POBREZA E GLÓRIA 

M i oiart era t i o pobre que n lo podia comprar carvão nem 
lenha para aquecer o seu pobre quarto; por isso compunha as 
peças musicais sublimei que o imortali iarani , tom as mãos 

. T , d a s e l a m c i i s > P ã r « se aquecer. Sua vitalidade f o i se 
abatendo por causa de resfriados constantes,,, de fome e de 
apreensões, * Morreu tuberculoso aos 35 anos, .Seu funeral foi 
paupérrimo e ridículo: apenas seis pessoas o acompanharam 
e mesmo essas voltaram do caminho noroae comprou a ehmar 

Escute a melodia da vida, afagando a natureza. 
Mensageira de Deus, é o murmúrio lumini-iro dás estrelas, nos céus, embelezando à noite llB harmoniosos solfejos de ninar. Na água do regato refrescante que atende o >lo, canta na vibração de milhares de goticulas iiais diamantes liqüefeitos, num impulso de tudo :ariciar. Penteando os cabelos de ouro do trigo na-jro, no coração da seara, conduz-se nos braços j vento como alegria cantante em ritmo de fe-:idade. Voluteando, com o perfume das flores que ; correntes aéreas carregam, saúda, canora a face jurada do sol que lhe ofèi;ece palco luminoso, iquanto sua música embevece os ouvidos do ar-tredo exuberante que aplaude com um vibrante rfalhar de folhas. 

Tomando as vozes do mar, desfeito em ren-das de brancas espumas, na areia, evoluciona, li-geira, e abraça a praia orlada de verde relva qual tapete de esperança. 
Evite, assim, que a sua aflição ae transforme em tristeza e a amargura desfaça a vibração da melodia divina no seu coração. 
Mesmo que tudo pareça conspirar contra a esperança que você acalenta, escute a ridente me-lodia da vida que o cerca e mantenha a alegria como indicio de felicidade. 
Vibre, feliz, mesmo que o coração esteja di-lacerado e o rosto se encontre banhado de lágrima... A tempestade que beneficia, muitas vezes causa danos, para que a madrugada, bondosa, de-pois que a tormenta cesse, renove todas as coisas com a melodia da paz, num renascimento de es-perança sobre a terra vergastada onde as aves, felizes, construirão novos ninhos, entoando a su-blime melodia da vida vitoriosa. 

Amélia Rodrigues 7 
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* * O* 
REFLEXÕES 
EVANGÉLICAS SOB O 
PRISMA DA 
EDUCAÇÃO 

S m 9 de novembro realizou-se mats um en-
contro entre evangelizadores e professores 
espiritas da Fundação Educandário Pestaloz-
zi. 

A abertura deste encontro se deu com a lei-
tura de uma mensagem e prece. 

Em seguida, dr. Tomás Novelino fez co-
mentário de como surgiu o Educandário Pes-
talozzi, as dificuldades e obstáculos que ele e 
sua esposa Dona Aparecida tiveram que en-
frentar para que essa obra edificada com ba-
se no amor, trabalho, tolerância e fé perma-
necesse firme, 

Hoje, a Fundação Educandário Pestalozzi é 
uma escola que visa a formação integral do 
ser, desenvolvendo as duas asas com que a 
alma se elevará para a perfeição infinita: o 
AMOR e o SABER. 

Em seguida fez-se o estudo, usando a téc-
nica "dupla rotativa", sendo para cada dupla 
duas frases para discutir a refletir sobre as 
mesmas durante alguns minutos e depois ca-
da participante deslocava para a direita,onde 
havia mais duas frases, e assim sucessiva-
mente. 

Após 60 minutos, todos os participantes, 
sempre em duplas, refletiram sobre todas as 
frases, quando teve inicio o painel, onde fo-
ram colocadas as frases mais profundas e in-
teressantes como: 

"Nem todas as criaturas dão o devido va-
lor ao sono". 

"O sono tranqüilo e reparador sempre se 
inicia por uma oração antes de dormir". 
A mãe que ora junto ao filho estará criando 
uma psicosfera favorável a um sono tranqüi-
lo. 

"Há pessoas que, além de toda a carga 
emocional que carregam, ainda se compra-
íem em ver filmes de violência e terror". Es-
tas pessoas vão criando clichês mentais des-
favoráveis a um sono tranqüilo e reparador 
das energias fisicas e psíquicas. Costuma-se 
dizer que as pessoas que assim agem, duran-
te o sono têm o corpo físico deitado na cama e 
«Espirito no chão. 

"Segundo os Instrutores espirituais, a fase 
da infância dá ao Espirito reencarnante uma 
máscara da inocência que ajudará aos pais no 
procosso educacional, visto que julgando 
seus filhos tens e dóceis, os pais lhes dedi-
cam toda a afeição e os cercam dos mais min-
nuciosos cuidados". 

Essa inocência está sendo relegada, porque 
os pais estão transformando seus filhos em 
pessoas adultas precocemente, isto é, estão 
tornando-os adultos em miniaturas. Os pais, 
acelerando a maturidade dos filhos, ficarão 
livres das responsabilidades mais cedo. O ho-
mem busca incessantemente a felicidade, 
mas o que é felicidade? "Ê o estado de ventu-

cirtcis a f e d í i c a o 
CAMBUQUIRA (MG) 

Ao confrade G.P. queremos agradecer por 
nos lembrar de um lapso de nossa parte, 
quando nos esquecemos de apor a cidade ori-
ginária de mensagens espirituais. Elas são do 
âmbito de Franca. É uma oportuna observa-
ção. que nos gratifica duplamente: em sentir 
o nosso Jornal lido acuradamente e em sentir 
o interesse dos confrades e leitores em que 
melhoramos continuamente. Um abraço fra-
ternal. 

AINDA INCENTIVOS 
Os confrades João Duarte de Castro (S. 

Vicente-SP) e José Carlos Ferreira (Itirapuã-
SP) felicitam nosso Jornal pela "Troca de 
roupa". Um abraço de todos de "A Nova 
Pm" 

SÃO PAULO (CAPITAL) 
Flávio T. Fusco ê nosso antigo assinante e 

gostou de ver "A Nova Era" um pouquinho 
maior. Nossa gratidão. 

Nossa confreira Maria Helena F. Leite in-
tegra um dedicado grupo de aprimoramento 
mediúnico do C.E. "Aprendizes do Evange-
lho" e envia-nos periodicamente edificantes 
mensagens ali recebidas. Na última remessa, 
juntou palavras de incentivo ao nosso Jornal, 
que agradece efusivamente por sua coopera-
ção desemDre. 

SANTO ANDRÉ 
Agradecemos o incentivo do confrade José 

Spinola. As falhas, embora involuntárias, vão 
sendo eliminadas com o tempo. Com Jesus, 
venMrp mns 

PASSO A PASSO COM A 
i 

O hipnotismo não existe: só existe o 
magnetismo. Porque? 

ra e contentamento". O homem procura al-
cançar este estado pleno de ventura e não o 
encontra. Muitos se acham felizes, mas 
quando analisamos o tipo de comportamento, 
e modo de ser e o móvel desta felicidade, che-
gamos à conclusão de que ela é fruto do or-
gulho e do egoísmo. 

Vivendo ainda num mundo materialista, o 
homem coloca a felicidade na conquista de 

bens materiais como: riqueza, poder, bonV 
emprego, juventude florida, saúde física. 

A falta de conhecimento suficientes das 
coisas espirituais torna o homem infeliz, an-
gustiado e se queixa amargamente da vida. 
Dai a recomendação de Jesus: "Buscai pri-
meiramente as coisas do céu e o restante lhe 
será dado por acréscimo". "Se para os adul-
tos felicidade é a busca desenfreada dos bens 
materiais, para a criança a visão é diferen-
te". Para ela felicidade é ser livre dentro de 
sua vida infantil; ê ter um lar, onde a mãe es-
teja presente e um pai que, todos os dias, 
chegue do trabalho e possa brincar com ela. 

"Os educadores precisam reavaliar o seu 
conceito de felicidade para não complicar a 
vida de seus educadandos, tornando-os infe-
lizes". 

"Ser feliz 6 encarar a vida com naturalida-
de, sendo submissos à vontade de Deus, de 
forma dinâmica, procurando fazer a nossa 
parte na construção de nossa própria felicida-
de". 

"É notável verificar que as crianças educa-
das nos princípios espíritas adquirem uma 
capacidade de raciocinar precoce, que as tor-
na mais fáceis de serem conduzidas. 

A finalidade de toda religião deve ser a de 
tornar os indivíduos espiritualistas; quem ra-
ciocina como sendo um espirito eterno, passa 
a ver o mundo, seus semelhantes e a própria 
vida de modo diferente; passa a colocar na 
imortalidade o objetivo maior a ser atingido, 
Dai a importância da Evangelizaçâo Infantil. 

O objetivo maior da Doutrina Espirita é 
formar na Terra o maior número de homens 
debem. 

O homem de bem é aquele que pratica a 
lei de justiça, amor e caridade, na sua maior 
pureza. Pratica o bem pelo bem, sem esperar 
retribuição, e sacrifica seus interesses à jus-
tiça. Usa da sua autoridade para lhes levantar 
o moral. Não é vingativo, perdoa as ofensas 
para só se lembrar dos benefícios. Respeita, 
enfim, em seus semelhantes, todos os direi-
tos que as leis da Natureza lhes concedem, 
como quer que os mesmos direitos lhe sejam 
respeitados. 

Tivemos um exemplo de Homem de Bem 
na Terra; Jesus. 

GRUPO ESPIRITA PESTALOZZI 

J i há cerca de 150 anos o hipnotismo é con-
siderado um dado da reali.dade; no entanto, 
é IRREAL. Por que? Vejamos. 

Quando o hipnólogo faz a sugestão verbal, 
as palavras propagam-se pelo ar atmosférico 
em duas linhas curvas, para penetrar nos ou-
vidos do paciente, encontrando então o pri-
meiro obstáculo a transpor, no ouvido ex-
terno, que é o timpano, o qual tem de ser vi-
brado; passando ao ouvido médio , tem de 
fazer vibrar os três ossinhos martelo, estribo 
e bigorna; chegando ao ouvido interno, tem 
de penetrar no labirinto, onde se processa a 
mudança de veiculo, do ar atmosférico para o 
éter, de vez que só assim poderá propagar-se 
pelo nervo ótico, que é maciço, até atingir o 
centro cerebral da audição, onde então se de-
flagra o estado de sono artificial. Enquanto 
isso, o magnetismo do hipnólogo propaga-se 
pelo éter, em linha reta, através do que os in-
dus chamam de "terceiro olho", que fica no 
centro da testa, atravessa a pele, a porção an-
terior da caixa craniana e parte do cérebro, 

até o centro cerebral da audição, onde de; 
gra o estado de sono artificial instanlaiv 
mente. 

Temos um exemplo convicente disso na 
levisão, cuja imagem, cuja cor e cujo s 
atravessam as paredes de todos os arran 
céus e prédios que encontram pelo camirv 
inclusive de casa da pessoa que está dia 
do aparelho de televisão, precisamente p 
que tudo se propaga pelo éter, o que nãc 
conteceria se o fizesse pelo ar atmosfén 
certo, como é, que a imagem, o som e a t 
através desse veiculo, não atravessam a r 
téria sólida. 

Sendo os itinerários, o do magnetismo 
linha reta e sem obstáculos, e ada sugessan 
verbal em duas linhas curvas, cada uma ctrai 
três obstáculos, para deflagrar o estadn.s E 
sono artificial - qual o que chega prime pe< 
para deflagrar o estado de sono artificial! p 
magnetismo ou a sugestão verbal? de 

ARTHUR MASSENA coi 
(Investigador Psíquico) sec 

ELES NÃO MORREM NA CAMA... 

". . . Porque os meus pensamentos 
não são os vossos pensamentos, 
nem os vossos caminhos os meus 
caminhos"... «saias: -LV, 8 

Não possuímos um profundo conhecimento 
sobre os grandes vultos que se destacaram 
nos domínios da paranormalidade, por não 
ignorarmos a impossibilidade de penetrar-
mos na complexidade dos desígnios divinos, 
que são desafiadores. 

Para começarmos de Moisés, diremos que 
a Bíblia é demasiado lacônica sobre sua volta 
à espiritualidade. Conferir com Deuteronô-
mio, XXXIV. 

Elias teria ido para o Céu num Carro de Fo-
go (Disco Voador). João Batista, o mesmo 
Elias reencarnado, segundo a Biblia, fora de-
golado a pedido de Erodiades. Jesus Cristo, 
crucificado vivo, pois pegava mal vê-Lo defi-
nhando aos poucos, numa enxerga paupérri-
ma em qualquer tugúrio humilde dalguma al-
deia desértica. 

Joana D'Arc, a heroina francesa que de 
bruxa virou santa, segundo as decisões Irre-
vogáveis do sacerdócio dominante, fora inci-
nerada viva, para não virar dona de casa e es-
crava de um só homem. 

Daremos agora um salto no espaço e no 
tempo, para nos referirmos ao José Pedro de 
Freitas (Zé Arigó), que teria vindo ao mundo 
com a missão de convidar a medicina oficial, 
fundada por HiDócrates e Galeno. Dara ad-

quirir conhecimentos transcendentais, f j 
postos pelo Astral Superior, ou seja: aq^f 
mesma técnica praticada pelo Cristo, sem ^ 
lavras difíceis; sem drogas de efeitos cblfg 
rais violentos; sem hospitalização e, o q I" 
ainda melhor para os pobres e para os'V' 
fermos: sem honorários médicos, como aJ? 
tecia com o filho de Deus que dizia: " - V?! levia tum o nino ue ueus que aizia: - v 
não peques mais..." 

As divergências entre honorários méd». 
e gratuidade começaram entre Freud e 

o l 
Dafl • 

C1IU ç 
a gratuidade começaram entre Freud e Jigf 
Freud fundara a Psicanálise e Jung defer 
os poderes psíquicos como única solução 
os desequilíbrios psico-somáticos. Dal 
motivo de Freud adjetivar Jung de "Sai 
rão". 
O extraordinário médium de Palmelo Ser 
Sebastião desencarna vitima do assêdidri 
um enxame de abelhas africanas. E... u1' tiç 
mente temos esse esquisito desencarneCI 
dr. Edson de Queiroz, sucessor do Zé ArWí 
assassinado pelo seu próprio segurança 
que, ao invés de portar um reólver 38, d?" 
damente registrado, o mata com uma ' ' < 
xeira"! *a 

E o que acabamos de perguntar... Qt^ 
tem competência para penetrar os arcano?,0! 

vinos e decifrar por que esses homens e* is 

ordinários não devem morrer na cama?!. 3> 
s u 

Escreveu: THEODOMIRO ROSS® 
• 
In 

SABER 
"O saber de aparência crê e ostenta saber 
tudo. 
O saber de realidade, quanto mais real, mais 
desconfia, assim do que vai aprendendo, co-
mo 
do que elabora". 

RUI RARHDSA 
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I ANTASMA? 

M c a b a de ser criada na Argentina a 
Ghost Hunter International", empresa 
cializada em caçar fantasmas. Dispõe o - . 
profissionais especializados - três para;* 
logos. um médico, um psicólogo, um t-M 

logo e um metapsiquico. Os profissional, 
pois de um "check up" no cliente* 
detectar eventuais enfermidades que p' < 
zam alucinações. começam a operar, 
ajuda de um vidente. 

A informação é reportagem de Jos«n 

greiros,publicada no "Jornal do Brasil' 
de Janeiro,que em outro trecho esclareci 
rtnQ casos atendidos somente 15% SãoN 

1 
uva voava d 
tasmas reais 

AMAZONAS PAINEL 
TRANSPORTADORA PAINEL LTD*. 
Rua FrantíKo AmU Thorraz da SiNa 2440 
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Av. Brasil, 197 - Fona 722-2258 -Fransa-S* 
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UM PLANETA? 
Na Inglaterra, o Observatório Astronômico 

de Jodrel Bank anunciou que teus astrôno-
mos descobriram recentemente um planeta 
localizado longe do nosso sistema solar, • 
nada menos de 30 mil anos-luz. 

Nio temos informações de qual seja a es-
trela orbitada por esse planeta, mas divul-

fou-se que eie tem dez vezes o tamanho da 
erra. 
Aguarda-se confirmações e maiores dela-

i h a e 
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S E T E O R O S 
ob o nome de METEOROS se en-

i vários tipos de fenômenos e corpos 

ESTRELAS CADENTES, por exemplo, 
daços de matéria cósmica que se quei-
w fricção, ao atingirem as altas cama-
nosso Planeta (de 100 a 30km de altu-

m uma velocidade média de 15 a 17km 
jundo. 
deduções dos cientistas, esses corpus-
10 espaço (cujo tamanho varia desde o 
grão de areia ao de corpos bem maio-
lentrariam nossa atmosfera na fantás-
ra diária de aproximadamente 100 mi-
le unidades! 
u rastro luminoso, visto por nós terrá-
como "estrela que cai", enfeita todas 
es. Má, porém, determinadas épocas 
i há como que uma "invasão" desses 
sulos celestes. 
as últimas ocorrências periódicas, ci-
ma anual, em todos os dias 9-10-11 de 

conhecida como "Lágrimas de São 
ço", e que, por provir aparentemente 
11 do céu em que se situa a constela-
PERSEU, tomou o nome de PERSEI-

a notável ocorrência periódica de es-
:adentes em massa verifica-se a cada 
í, de 12 a 14 de novembro; são_as LEO-
, ligadas à constelação de LEÃO. 
le o astrônomo italiano Schiaparelli, 
s há uma tendência a se ligar a origem 
f-rênciat meteóricas aos cometas, por-
servou-se em alguns casos coincidên-

periodicidade de ambos os fenôme-
ide-se exemplificar com o caso do de-
;imento do cometa Biela: em novem-
1872oenxame "sui-generis" de estre-
antes observado ligou-se ao retorno de 
ntos desse cometa, pois o fato se dera 
mente nos momentos em que a órbita 
;ometa "desagregado" passava pela 
írrestre. 
entes das estrelas cadentes pelo seu 
tamanho, menor velocidade e excep-

«rilho são os BÔLIDOS, corpos meteó-
ais raros do que elas e que, isolados, 
ínxameiam. 
Ilidos podem cortar a nossa atmosfera, 
receremno cosmo ou se arrebentarem 
saço em espetaculares explosões, 
i eles ou seus fragmentos conseguem 
até a superfície terrestre, eis então os 
DRITOS. 

mo as coisas andavam bem devagarinho 
naqueles arrastantes anos, foi preciso espe-
rar mais de um século (22 de maio de 1888) 
para 
pitai 
Museu 
ainda permanecer, com seus 5.343 kgs., ou 
um pouquinho menos, se porventura alguns 
curiosos retiraram com o tempo algumas 
"lasquinhas" dessa pedra espacial. 

mais de um secuio [ t i ae maio ae toou; 
i que o "Bendegó" fosse transposto à Ca-
I bahiana, e, no mês seguinte, para o 
seu Nacional do Rio de Janeiro. Ali deve 

O sábio Lavoisier não acreditou que pedras 
pudessem cair do céu... 

... e também não Jefferson 

Em 1800, numa aldeia gasconhemt,ocor-
reu a queda de grande quantidade de pedras, 
* luz do dia. Os alarmados cldadáos • 300 de-
les - enviaram um relatório à Academia de Ci-
ências de Paris, que respondeu: "A Acade-
mia lamenta constatar que nesta nossa tão 
esclarecida época ainda existam pessoas su-
persticiosas a ponto de acreditar na possibili-
dade de cairem pedras da abóbada celeste." 

Sete anos depois - em 1807-, quando um 
meteorito caiu em Connecticut, nos Estados 
Unidos, dois professores oficiaram ao Go-
verno solicitando autorização para retirá-lo 
do solo. A recusa do Presidente Jefferson foi 
terminante: "E mais provável que dois pro-
fessores ianques estejam mentindo do que 
cair uma pedra do céu!" 

A Ciência é assim mesmo: uma eterna su-
peração... 

E as pedras nunca deixarão de continuar 
caindo do céu, na Terra como em incontá-
veis astros... 

Se um dia o sábio e sempre ocupado Jeffer-
son tivesse o ensejo de dar um passeio pelo 
Arizona, poderia ter visto ali uma enorme 
cratera de 1,5 km, e, com um pouquinho de 
preocupação cientifica, teria constatado que 
naquele buraco de 150 metros de profundida-
de se insinuara um meteorito de bom tama-
nho; e que, mais distante, no norte do Cana-
dá, uma cratera quatro vezes maior também 
se formara pelo impacto de um corpo celeste, 
há milhares de anos atrás, de moldes a per-
mitir até o surgimento ali de um lago. 

Dir-se-á que a queda de meteoritos é uma 
ocorrência fortuita, muito rara, e que, pela 
pouco comunicabilidade dos séculos passa-
dos, o seu conhecimento ficava adstrito a mi-
cro-regiões e, quando chegassem aos cientis-
tas, o fizessem no sabor da distorções e até 
fantasias. Isto obviamente ocasionaria o re-
púdio das "Academias"... Todavia, já em 10 
de fevereiro de 1896, às 9:30 horas da manhã, 
um aerólito caiu bem defronte o Museu Naci-
onal de Madrid, como a querer despertar os 
intelectuais para estudos espaciais.,, 

O 

Genericamente, denomina-se meteoritos 
os corpos de origem extra-terrestre que atin-
gem a Terra. 

Alcançando a atmosfera terrestre, os bóli-
dos espaciais explodem no atrito com suas al-
tas camadas, e uma quantidade insignifican-
te consegue "aterrisar". 

O maior meteorito encontrado na crosta 
terrestre está no deserto do Saara, próximo a 
Adrar. E uma verdadeira montanha, com cer-
ca de um milhão de toneladas! 

Entretanto, parece que ocorrências desse 
enorme tamanho são raríssimas. É mais fre-
qüente a incidência de pequenas massas me-
teoriticas. Parcas vezes há uma explosão na 
atmosfera, fracionando-se o corpo intruso em 
variadissimos pedaços. Disto seria um exem-
plo o fenômeno ocorrido no Brasil em 1836, 
no Rio Piranhas (Rio Grande do Norte); num 
espaço de 66 kms. de diâmetro houve uma 
"chuva de pedras" após o enorme ruido e a 
passagem de uma brilhante massa de fogo. 
Neste caso, os fragmentos meteoriticos es-
parsos pela vasta região alcançaram tama-
nhos variadissimos de poucas gramas até 40 
quilos. 

No Museu de História Natural de Paris há 
centenas de meteoritos. 

as do céu... Uma coisa estranha para 
[ps. 
ência interessou-se realmente pelos 
itos a partir do começo do século pas-

ita-se essa guinada cientifica para cá 
Je abril de 1803, auando na França 
i explosão de um bólido. Ele fora visto 
0 o céu na cidadezinha de Alençon, e 
s após foi a vez da povoação de L'Ai-
tante dali 53 kms) ouvir a violenta ex-
e uma chuvarada de cerca de três mil 
assustou os citadinos numa região de 

fato deve ter mexido na cabeça dos ci-
i, que até então, em sua maioria, acre-
\ que do céu não podia cair pedra , 
iples razão de que "no céu não havia 

ando para lá dessa época e desse fato, 
1 citar ocorrências similares que pode-
r á há muito desperto os pesquisado-
ra antes dos decisivos fenômenos do 

fitiga Alsácia, precisamente no dia 7 
imbro de 1492, os cidadãos da locali-
> Ensisheim viram no céu um enorme 
seguido de um estrondo. Num trigal 
te caiu então uma pedra de 158 kgs., 
• e transporta a um museu de Viena. 
I | jab (índia), em 1620, fenômeno se-
• após o estrondo, a queda de uma 
o Imperador Telangire, a quem fora 
mandou que se confeccionasse com 
do céu uma espada e uma adaga, pa-
sxclusivo uso, logicamente acreditan-
aquele material, vindo do céu, possuía 
)s poderes.., 
n, "pedras" enormes sempre cafram 
até na presença de multidões, mas 

[em foi s«mprt ligada a fenômenos mi-
M ou a fatores de nossa própria mete-
l, no âmbito restrito de nossa baixa at-
[ou biosfera. 
773. o famoslssimo químico Lavoisier 
(rtunidade dçAqanHestar-se a respel-
» se afirmasse que em Luce, na Fran-
p caido uma pedra do céu, a Acade-
hcesa nomeou um Comitê para averl-
fenômeno, e Lavoisier, em acurada 
I a pedra, "provou" que ela não havia 
í céu, já que do céu não caem pe-
Itirmou que no chio, onde sempre 
I a s® vitrificara porque símplesmen-
ingida por um... raio. 

í e P ° i s <*ue 0 flrande Lrvoisier 
r célebre análise química mHeori-
r»a ne Brasil a queda de um mi t.eorl-Í 7 B ? r n a r Í 8 a nível muidial. 

j / M ou® Joaquim da Mofa Bot ilho 
l B ® h 3 Monte Santo, próxima ao 
n a ^ M : W ! * 9 u e s e r i a ° mais nateonto brasileiro. Entretanto, eo-

K«t bloco de ferro meteórico está exposto 
no Museu de História Natural de 

Nova York e tem um diâmetro de S m. 

No Museu de Nova Iorque estão dois gran-
des e famosissimos meteoritos: um, aquele 
de 361,5 toneladas que fora encontrado em 
1887 na Baía de Melville (Groenlândia) pelo 
descobridor do Polo Norte, Roberto Peary-, o 
outro, aquele de 15,5 toneladas, achado nos 
Estados Unidos, que possui alguns orifícios 
pelos quais uma pessoa poderia passar. 

Inúmeros fatores concorrem para a varie-
dade de tamanho e forma dos meteoritos, 
como a própria velocidade de impacto, ân-
gulo de incidência, condições atmosféricas, 
etc, 

E errôneo imaginar que os meteoritos são 
corpos intrinsecamente flamejantes e de 

Íirande calor. A esta errônea suposição leva o 
ato de vários meteoritos serem encontrados 

ainda quentes no momento de sua aterrisa-
gem. Um exemplo: em maio de 1764, após 
a explosão de um bólido próximo i cidade 
francesa de Montauban, recolheu-se vários 
aerâlitos e muitos com alta temperatura. E 
um outro exemplo é Inclusive lembrado por 
Flammarion: em maio de 1907, em Duialipur 
(Estados Unidos), houve idêntico fato, com 
uma explosão e a queda de fragmentos mete-
oriticos comprovadamente quentes. 

Ora, deve ter lembrado que no espaço si-
deral esses corpos estão adstritos á sua tem-
peratura de dezenas de graus abaixo de zero. 
Quando penetram na nossa atmosfera, per-
correm ali poucos segundos, Insuficientes pa-
ra aquecê-los. Segundo os cientistas, ocorre 
justamente o contrário: a baixíssima tempe-
ratura do meteorito acaba por prevalecer, 
sendo que as temperaturas maiores observa-
das parecem atingir somente a tua periferia, 
no momento em que é colhido no chio. A In-
candescência superficMseria logo suplantada 
pela frigidez interna. Como exemplo, citou-te 
o caso de um meteorito que caiu na índia, 
num local morno e úmido: logo depoit o me-
teorito cobriu-se de gelo... 

E fácil constatar que, nessa troca térmica, 
a baixíssima temperatura interna do meteori-
to prevaleceu no ambiente quente. 

CRATERA MF.TEÔRICA 
Nó Arizona hà 

u m a cratera de l,.1kin de diãnu-tm 

A ORIGEM 
As discussões em tomo da origem dos me-

teoritos - se são planetários ou solares - ainda 
permanecesse bem que em alguns casot se 
apontou esse ou aquele como proveniente 
deste ou daquele planeta. 

SUA ORIGEM SE LIGA TAMBÉM AOS 
ASTERtílDES. 

CLASSIFICAÇÃO 
Tomando-se por base a sua composição 

química, classificam-se os meteoritos em três 
principais grupos: SrDERITOS, SIDERO-
LITOS e AEROLITOS. 

Os sideritos compõem-se quase total-
mente de metais. 

Os siderólitos têm uma porcentagem metá-
lica girando em torno de 50%. 

Os aerólitos têm uma porcentagem metá-
lica de zero a 30%. 

Outra classificação admitida, agora pelo 
geólogo Victor Leinz: 

Holosiderito (somente ferro e níquel); si-
derólito ou palasito (ferro mais silicatos); e 
assideritos (silicatos e pouco ferro). 

Há ainda outra divisão que coloca os AE-
RÓLITOS como meteoritos rochosos e os SI-
DERITOS como metálicos. 

No mundo todo, a análise das amostras de 
meteoritos indica que em sua esmagadora 
maioria os metais sobressalentes são níquel 
e ferro. 

A presença do ferro explica inclusive por-

3ue enorme quantidade de meteoritos se per-
eu com o tempo, pela evidente oxidaçáo e 

intemperismo. 
Na composição de alguns se encontra car-

bono (representado por grafite ou diamante), 
cobalto, estanho, cobre e manganês, dentre 
outros elementos. 

A importância dos meteoritos é óbvia. 
Através de sua análise os cientistas se debru-
çam ante a possível existência de vida ex-
tra-terrestre, ante os problemas da origem da 
vida e do Universo, de sua idade, etc. Eles 
são testemunhas quase intocáveilda História 
do Universo. 

Até há pouco tempo as análises físico-qui-
micas dos meteoritos permitiram considerar 
que otmais antigos deles (falando-se logica-
mente dos que chegaram á Terra e que aqui 
foram achados) não ultrapassam a idade de 
4 ,7 bilhões de anos. 

Quanto a se ter encontrado Indícios de vi-
da em meteoritos, os informes são nulos, ou 
reticentes, e há ainda o imperativo: fenôme-
no chamado CENSURA entre as grandes po-
tências. 

Quem recuar a um tempo mais antigo (tal-
vez 1919) e consultar o "Príncipe do Insólito", 
Charles Fort , poderá se deparar com Intér-
minas descrições de coisas estranhas "cal-
das do céu" e inclusive comprovados meteo-
ritos. Dentre estes, há o fato muito controver-
tido do dr. Hahn, que teria encontrado fós-
seis nos meteoritos... 

Charles Fort comenta: "Hahn era um cien-
tista famoso. Após esse fato muitos mudaram 
de opinião a respeito dele," 

As descobertas do dr. Hahn fi&ram esque-
cidas... 

Mais recentemente, achou-se realmente 
matéria orgânica em alguns meteoritos, 
mas contiderou-se que ela talvez pudesse ter 
sido agregada na passagem do meteorito pela 
atmosfera e biosfera terrestres. 

TECTITOS são chamadas substâncias vitre-
at arredondadas, descobertas na Austrália e 
Moldávia, e consideradas extraterrestres, 
potsivelmente lunaret. 

(VOLTAREMOS AO ASSUNTO) 

E óbvio que haviam sim alguns destemidoa 
curiosos que duvidavam desse consenso "ci-
entífico", e que, em vários outros fenôme-
nos, se encorajavam a emitir algumas parcas 
observações contrárias, algumas "duvidazi-
nhas": mas, assim como hoje os observado-
res e pesquisadores dos UFOs e seres extra-
terrestres são hoje ridicularizados, também o 
eram aqueles que, mesmo timidamente, ad-
mitiam que do imenso céu pode sim cair al-
gumas pedrinhas... embora dificilmente na 
consciência dos quase sempre ortodóxos ci-
entistas. 

Não fora assim, que sabor teria a sempre 
arrastante conquista do saber? 

Meteorito do Bendegó 

É incontável o número de meteoritos 
que caem na Terra. A maior parte 
mergulha nos oceanos e se perde, sem que 
quase ninguém os vtja em sua queda ou os 
localize nas profundezas marinhas. 

Um exemplo seria o enorme bólido que 
varreu o céu francês em 7 de janeiro de 1914, 
explodindo e mergulhando no Atlântico. 

Nas regiões polares também haveria gran-
de quantidade de meteoritos, o que inclusive 
é objeto especial de acuradas pesquisas, no-
tadamente na Antártida. 

As extensas regiões soviéticas também se-
riam largamente atingidat pelas "pedras do 

- J * temosíssimas explosões celestes ve-
rificadas na Sibéria em 1908 e em Vladivot-
tock em 1947 são ligadas a grandes bólidot, 
embora Isto seja matéria controvertida; mor-
mente a primeira, que dizem ter formado e-
nermes crateras e onde te teria encontrado 
grande continoente de ferro e nlatina 

AERÓLITO catão em CaUle, na França, com 
êâi quilogramas de peso 

MHSKMÜWHt&Mltftt 



Na inocência infantil 
contemplamos um porvir 
de glórias e bênçãos ou de 

criminalidade e _ 
devassidão. 

A opção é nossa. 
Permaneçamos em 

constante batalha contra 
as ARMAS INFANTIS, 

para que elas não se voltem 
contra nós. 

(Nossa contribuição 
à Campanha do 

Desarmamento InfantilI 
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• odo professor deveria ter tempo para con-
versar com os alunos. Seria ótimo se o fizes-
se. Veria cada estudante de outro modo por-
que, não raro, aquela criança ou aquele ado-
lescente estão vivendo situações dificílimas 
no lar ou mesmo na própria classe e, exata-
mente por isto, não tem um bom desempenho 
na aprendizagem ou algum distúrbio na con-
duta. Mas, como o salário do professor é 
mesmo pequeno, ele se vè na dolorosa con-
tingência de vender seu peixe aqui e sair cor-
rendo como um praticante de Cooper para ou-
tra escola, e lá armar sua barraca de vende-
dor de meras informações de sua especialida-
de (Matemática, História, Geografia, Fisica 
e coisas do gênero). 

Embora minha vida profissional também 
seja uma corrida em cima do relógio (tanto 
mais corrida por nâo ter carro, dependendo 
de ônibus sempre cheios, caros e irregulares 
no horário), o caso é que às vezes, entre uma 
aula e outra, ou durante o recreio, dá para 
conversar com algum aluno. 

Já viu o meu leitor que surgem, na conver-
sa, queixas dos alunos contra outros profes-
sores (mais exigentes, menos pacientes), re-
clamações contra os pais, lamúrias de moças 
que desmancharam o namoro e problemas re-
lativos ao desemprego e à doença. 

Não sei porque ainda, mas sempre me apa-
rece aluno com a problemática da mediuni-
dade. Não que a medlunidade em si seja um 
problema. Não è bem isto. Mas quando ela 
começa a eclodir e o indivíduo não sabe do 
que se trata, è claro que precisa de alguma 
orientação doutrinária segura. É quando en-
tão devo colocar de lado a Biologia (minha ca-
deira) e conversar, às vezes até com a turma 
toda, sobre a medlunidade. Outras vezes so-
bre sexualidade, ai entrando a questão do 
aborto. De igual modo, deixo de lado a infor-
mação e trabalho em cima da formação do 
adolescente. 

Bem, um destes alunos praticamente co-
migo começou a conhecer o Espiritismo. Veio 
pedir-me informações sobre cirurgia de fimo-
se (como se eu fosse algum médico ou mé-
dium-operador) e agora está devorando livros 
espiritas. 

Neste seu começo de Espiritismo, alguém 
lhe teria dito que na última década do sécu-
lo (estamos nela, então), o Espirito Emmanu-
el Iria reencarnar para colaborar de maneira 
mais concreta na virada do milênio. 

Sou da opinião de que esta colaboração de 
Emmanuel é antiga, de vez que até no "O E-
vangelho segundo o Espiritismo" há uma 
comunicação creio que deste Espirito (ver 
capitulo XI, a mensagem dada em Paris so-
bre o egoísmo, em 1861), bem antes de es-
crever, como já escreveu, milhares de mensa-
gens pelo Chico Xavier. Decerto no Além ele 
vem trabalhando muito neste sentido da re-
generação do Globo. 

O rapaz suspirou aliviado: - "Ah! , Se Em-
manuel vem ai, então podemos descansar". 
De pronto eu o adverti de que não pensava 
assim, não! Encarnando ou não, Emmanuel 
faz a parte dele. A cada um de nós, no entan-
to, cabe o dever de fazer, dentro do que pode, 
a sua, participação nossa instransferlvel. 
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4 PEDIATRIA 
• PUERICULTURA 
* HOMEOPATIA 
(Adultos e crianças) 
Rua Álvaro Abrancha», 111 
For» 723-3190 FRANCA-SP-

DR. CIRO DE CASTRO BOTTO 
PNEUMOLOGIA 

Doenças Respiratórias (Asma, Bronqulte, 
Pneumonia, Enf l»ma) 
Alergias Respiratórias (Testes e vacinas) 
AvatTacâo da Função Pulmonar 

Rua voluntários da Franca, 1990 
Fones: 723-2266-723-2458 
Urgências • Santa Casa 

DR. JOSÉ ALBERTO' 
CREMESP 22.534 

* PSIQUIATRIA 

FARMÁCIA SÂO tOURENÇO 
Agora também com produtos naturais a 
fltoterâploos 
Farm. Reep: MARCIAL BORGES DE 
FREITAS 
Av. Pres. Vargao, 783 
Fone 722-2479 - Franca -SP 

Tratamento de distúrbio» 
emocionais e pelooaoomfctK 

Rua Mal. Deodoro, 2025- Cor 
FONE 722-1734 - FRANCA -5 

DROGARIA "SÃO JOSÉ RENATA SERRANO COSTA 
Fonoaudiôloga 

Tratamento de: 
' Fala a escrita * 
* Gãgualra • Voz * 
* Audição * 
Consultório: 
Rua Mj. Mendonça, n° 1787 • Fona 722-3 
Atende também na casa do cliente. 

DR. ALBERTO FERRANTE NETO 

* N e u r o l o g i a * N e u r o c i r u r g i a 
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_ Tintas em geral 

M U N D O Tudo para pintura 
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C o n s u l t ó r i o » 
Rua Marrey Jr., 227 7 
Fone [016] 722-3003 
Franca - SP -

Rua Maior Claudlano, 1290 rone: 712-3806 - Franca-SP 

I ÓTICA àne&ft 
I FRANCA 

LEVANDO SAÚDE À SUA MESA 
DR. CLEOMAR BORGES DE OLIVEIRA 

Ginecologia a Obstetrícia 

Rua Marechal Deodoro, 2028-Conj. 21 
Fona: 722-3215 r ErwiAÁJIE I 

PANIFICADORA BRASILÂNDIA 
DA FRANCA LTDA, 
Pães quentes a toda hora 

Rua Fortaleza, 1160-Fone 725-2230 
Franea*SP 

PANIFICADORA BEL-PÀO 
Aceitamos encomendas para feataa 
Forneçamos indüatrlas. 
Diariamente das 5 às 23 hor». 
Rua Francisco Merques, 463 
Fena723.9Sa4.Prwvx.fiP 

Rua Monaanhor Roea, H 
(Ao lado da Telefônk*) 
Fone:72M7BS-FrariCS 



T E A T R O 
ar de muitos convites, o GRUPO AR-
IDA encerrou no dia 23 de novembro 
entação da peça "MARIA DE MAG-
', devido aos outros compromissos 
ssue com o DM/UNIME de Franca, 
les a lll/Feira do Livro Espirita, que 
ilizada entre os dias 14 a 22 de dezem-
Praça do Correio, e do GRANDE EN-

IO DE FINAL DE ANO, que acontece-
Jias 28 e 29 de dezembro no salão do 

Iscariotes" (Franca), com o tema 
TIVIDADE". 
jpo "Arte & Vida" teve a oportunida-
presentar a peça "Maria de Magda-
i cidades de Bebedouro, Santos, São 
i, Orlândia, Goiânia, Anápolis, Para-
'aulista, Catanduva, Olimpia, Marin-
anca, sempre com casa lotada, 
ariamos de agradecer a todas as cida-
o carinho com que nos receberam e ao 
que nos assistiu. 
ramos ter levado a todos, através da 
ensagem deixada por Jesus e por Ma-
Magdala, que por amor aos necessi-
nuiou sua própria vida. 
itatos com o Grupo "Arte & Vida": 
Markinho: Fone (016) 723-3450 
llamarion: Fone (016) 723-1281 

NOVA sede da feesp 

FAZENDO 
L / Brasil hoje passa por uma crise econômi-

ca, social e principalmente moral. Existem 
milhões de pessoas subnutridas, analfabetas 
e desempregadas. A violência toma conta do 
nosso Pais. Acima dos valores morais da so-
ciedade, estão os interesses de pequenos 
grupos que se impõem. Vemos o crescimento 
de seitas religiosas que prometem a salvação, 
mas não mostram o caminho, e a sociedade 
muitas vezes desesperada segue sem rumo. 

E a solução está entre nós há quase dois 
mil anos. De acordo com "O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo", no item 8 do Cap. XXV 
6Buscai e Achareis), "A terra produz o sufi-
ciente para alimentar todos os seus habitan-
tes, quando os homens souberem adminis-
trar a sua produção, segundo as leis de jus-
tiça, caridade e amor ao próximo. Quando a 
fraternidade reinar entre os povos, como as 
províncias de um mesmo reino. O que sobra 
para um determinado momento suprirá a in-
suficiência momentânea de outro, e todos te-
rão o necessário...". 

No meio deste contexto social está o jovem 
espirita, a quem não condiz ser um mero ex-
peciador da vida; ele por si é um agente da 
História: assim como todos os outros seres 
humanos,ele pode mudar a sociedade. 

Mas o que fazer? Participar dos estudos da 
Mocldade Espirita uma vez por semana? Ser 
um elemento ativo nas atividades de assis-

U N I F I C A 
O movimento Espirita no Estado de São 

Paulo é coordenado pela USE (União das So-
ciedades Espiritas do Estado de São Paulo). 
A estrutura da USE é alicerçada em um Tra-
balho Democrático de um Grande Grupo. Es-
te Grupo é assim constituído: Centro Espirita 
- Unime/Ude/Ume • Cres - Diretoria Executi-
va da USE; e SEUS DEPARTAMENTOS 
CDE- Assembléia Geral. 

Já estamos acostumados com estes nome» 
e outros como COMJESP, CREME, DM/ 
CRE, e sabemos oue eles não são nada tami-

HISTORIA... 
/ 

tência social e evangelização da Casa Espirita 
onde participa? Estes pontos sáo importan-
tes, mas não bastam para aquele jovem espi-
rita no momento; encarnado, quer abraçar o 
mundo, e, como espirito em evolução, sabe 
de sua responsabilidade. 

O Jovem Espirita não pode ficar (achado 
nas quatro paredes da Mocidade, ele tem que 
sair, trabalhar, divulgar a doutrina espirita 
em todos os setores sociais nos quais mais se 
adapta. Não pode ficar preso em frases pré-
estabelecidas, como por ex.:*o espirita não 
deve ter participação politlceC mas sim ter a 
certeza se optar para tal. Será um agente na 
divulgação dos ensinamentos de Jesus e das 
obras Kardecistas. Se optar para trabalhar na 
área da educação, esta 6 a oportunidade mais 
real para a divulgação desses ensinamentos. 
Onde quer que esteja, em qualquer profis-
são, tenho a certeza de que nunca faltará 
oportunidade. O que não podemos é ficar pa-
rados, adormecidos em berço esplêndido, 
enquanto vemos nossos idaais escaparem de 
nossas mãos; o trabalho nos esperai O Movi-
mento de Unificação Juvanii é uma grande 
oportunidade: traga sua experiência, conver-
se, participa. Sua contribuição é fundamen-
tal, pois "A quem muito foi dado, muito sará 
pedido''. 

MARKINHO FERREIRA COSTA 

ÇÃO 
ffares para você; por isto, nós do MOVIMEN-
TO JOVEM abrimos um espaço da Unifica-
ção, para que você, leitor, possa compreen-
der melhor como funcionam esses Órgãos, e 
especialmente o Departamento de Mocidade 
de cada um. 

Trataremos também sobra o histórico do 
movimanto de unificação, o que ele é e qual a 
sua importância para o ESPIRITISMO. 

E para começar, na próxima adição aborda-
remos o tema "O Cantro Espirita a MU De-
partamento de Mocidade". 

izar-se-á, no estacionamento em fren-
orreio, a terceira Feira do Livro Espi-
Franca em praça pública. Esse even-
rande importância cultural coloca nos-
ide entre as centenas do Pais que, 
ente, realizam a Feira. A FLEF co-
dia 14 de dezembro, com término no 

atendendo das 8 às 22 horas. Teremos 
e «rês mil livros, somando seiscentos 
de várias editoras. Todos os livros se-
ididos a preço de custo, isto é, com um 
to de 35 a 45%. „ . , « . . . 
eira está sendo realizada pelo DM/ 
= e DM/CRE - Franca. Na intenção de 
ir a Feira do Livro, o Departamento de 
ide está vendendo trinta e cinco ca-
s com o logotipo d feira e distribuin-
m de cartazes cedidos pelo IDE, cinco 
>fletos, aproveitando o funcionamento 
ércio até às 22 horas, 
anto, os Espiritas e não-Espiritas terão 
ima opção para ampliar suas bibliote-
tara presentear amigos e parentes no 
Não podemos esquecer que "o Livro 
a écaridade em si mesmo." 

15-12-1991 

ENCONTRO 
Dirigentes de Mocidades Espiritas do Es-

tado de Sao Paulo reuniram-se nos dias 15, 
16 e 17 de novembro em Ribeirão Preto, na 
Escola Municipal "João Gilberto Sampaio", 
sita à Avenida Costa e Silva. 

Era o tão aguardado VII EEDME (Encontró 
Estadual de Dirigentes de Mocidades Espi-
rita). 

Participaram, além de dirigentes paulistas, 
confrades de Curitiba (Pr), e Goiânia (Go), 
que deram um brilho todo especial ao VII 
EEDME, que é promovido pela USE (União 
das Sociedades Espiritas do Est. S. Paulo), 
sob coordenação de seu Departamento de 
Mocidade e apoio do Departamento de Moci-
dade da UNIME de Ribeirão Preto. 

O Encontro teve inicio no dia 15, às 20 ho-
ras, com uma Abertura e em seqüência um 
Seminário sobre MOCIDADE ESPIRITA, 
onde foram debatidos os seguintes assuntos: 

"Buraco negro", que seriam as principais di-
ficuldades enfrentadas por um dirigente de 
mocidade. e "A importância do movimento 
de unificação", porque ele é importante e 
como deve ser conduzido. 

O Seminário teve seu término às 22,30 ho-
ras. 

No dia imediato, o Encontro foi reiniciado 
às 9 horas com o ESTUDO N* 1: "TORNAR-
SE DIRIGENTE", prolongando-se até às 12 
horas, horários do almoço. 

As 14:30 horas foi desenvolvido o ESTUDO 
N0 2: "REALIZAR-SE A SI MESMO"; ATÉ 
AS 18 horas, quando os trabalhos foram in-
terrompidos para banho e jantar. 

E às 20 horas tivemos o ESTUDO N" 3: 
"O PONTO DE MUTAÇÃO". 

No dia 17, domingo, às 9 horas, houve uma 
plenária doutrinária para avaliação dos estu-
dos, e às 10:45 horas uma plenária adminis-
trativa e o encerramento do Encontro. Este 
foi marcado por muita emoção pela despedi-
da do muito querido João Paulo, de Ribeirão 
Preto (ex-Diretor do DM/USE) com músicas 
suaves e espiritualizantes. interpretadas pelo 
Mauricio, de Goiânia. 

O almoço final foi servido às 12:30 horas. 
Valeu a experiência! 

VI CONFRADE 
Realizou-se na cidade de Franca, no dia 1 ° 

de dezembro, o VI CONFRADE (confrater-
nização dos Dirigentes Espiritas). 

O evento foi realizado pela UNI MED no 
Templo Espirita "Vicente de Paulo" e contou 
com a participação de diversos dirigentes de 
Centros Espiritas de nossa cidade. 

O CONFRADE deste ano teve como te-
ma "ESTUDO SOBRE SECRETARIA AD-
MINISTRATIVA", onde foram levantados 
estudos sobre a Tesouraria de um Centro Es-
pirita, sua Documentação; como o tesoureiro 
deve cuidar dela; a Escrituração, como ela é 
feita; Balancetes e Balanço, a diferença entre 
ambos, quando são realizados; e por último, 
Arquivos, como devem ser feitos e para que. 

Esses estudos foram feitos por Nelson P. 
Silveira, Professor de Contabilidade, Conta-
bilista e Tesoureiro do T.E. "Vicente de Pau-
lo". 

O segundo estudo do CONFRADE foi so-
bre ATA: o que é uma Ata, para que serve, 
como é preenchida, sua redação, seu estilo; 
quando acontecer enganos, como proceder; 
os tipos de ata, quem as deve assinar; quanto 
forem feitas cópias, como devem ser feitas. 

Foi estudada também a utilização de outros 
documentos de secretaria, como cartas, ofí-
cios, requerimentos, prestação de contas, re-
latórios da diretoria, quando é feito e para 
que. Estudou-se também outros assuntos, 
como eleição, estatutos, como é feito e apro-
vado; os documentos utilizados pelo Secretá-
rio, como deixá-los em dia com as leis e o ar-
quivamento. 

Esse último conjunto de estudos foi direci-
onado por Felipe Salomão, Secretário de 
Doutrina da UNIMEF. 

A UNIMEF pede informar que sobraram 
apostilas do Encontro: os interessados devem 
procurar o pessoal da UNIMEF. 

Entre um estudo e outro houve Intervalos 
com frugal lanche , o que mais intensificou 

.o caráter confraternativo entre os participan-
tes 

LIÇÕES ESPÍRITAS 
Muitas oportunidades tivemos e teremos 

de encarnar. Porém, devemos parar e medi-
tar se estamos aproveitando esta encarnaçáo 
para progredir. Não deixar para o futuro o 
que devemos fazer agora, aproveitar esta en-
carnação e mudarmos para melhor. Trocar 
nossos erros por acertos, vicios por virtudes. 

O Espiritismo nos dá lições belíssimas, 
mas não basta dizer que sáo verdadeiras e 
maravilhosas, é necessário entendê-las e fa-
zer exatamente como são ensinadas. Não 
matamos a fome olhando o alimento, deve-
mos comê-lo. Da mesma forma, não basta so-
mente ouvir, ler os Evangelhos, é preciso vi-
vificar, fazer do nosso dia-a-dia os exemplos 
de Jesus. Provar a nós mesmos que somos 
capazes de mudarmos interiormente, de assi-
milar seus ensinos, passar a viver somente 
para o Bem. Devemos pensar que estamos 
sempre na presença do Pai e se Ele aprovaria 
o que estamos fazendo. As lições espiritas 
sáo tão lindas, nos dão compreensão; rece-
bam, irmãos, esses ensinos como alimento do 
Espirito e para que nasta encarnaçâo. agora, 
dê frutos. 

ANTÔNIO CARLOS 
(Psicografia de Vera Lúcia Marinzeck de 

Carvalho • São Carlos. SP) 

RIBEIRÃO F R E I O 

OS ESTUDOS 

O ESTUDO 1, "TORNAR-SE DIRIGEN-
te", teve como base o texto-modelo "Sitema 
e Inibiçâo". 

Foram levantados muitos questionamentos 
a respeito do Dirigente Espirita. Ele deve ser 
um agente transformador, mas. para trans-
formar, precisa entender a vida, a situação 
em que está inserido. Deve também incenti-
var os que estão à sua volta a seguirem seus 
próprios caminhos. Dirigente, de Mocidade 
Espirita não deve se colocar como um modelo 
a ser seguido, porém como uma pessoa co-
mum com qualidades e defeitos e que deve 
ser superado, jamais imitado. Ele deve ter 
sempre em mente (e passar isso na mocidade 
a que se liga) as palavras de Nietáthe: "O 
verdadeiro mestre não tem discípulo e o ver-
dadeiro discípulo não tem mestre". 

NO ESTUDO 2, "Realizar-se a si mesmo", 
discutiu-se o texto "Tensão-satisfação-pra-
zer-alivio.". De acordo com este, "tal se-
qüência parece-nos ser e constituir o móvel 
dação humana. Forma-se uma necessidade 
ou impulso (tensão) à qual são emitidas res-
postas como tentativas de alcançar alguma 
meta para a satisfação de uma necessidade; 
e, uma vez atingida a meta (prazer), segue-se 
o alivio da necessidade. Cabe ressaltar que o 
alivio ê temporário e o ciclo pode começar no-
vamente." 

A partir dai foi feita a relação dessa teoria 
com o dia-a-dia da Mocidade Espirita. Quais 
são as tensões? Conseguem-se respostas pa-
ra essas tensões? Atinge-se a satisfação e 
os correspondentes prazer a alivio? 

Após essas reflexões passou-se à leitura 
de um conto de Ignácio Loyola Brandão: "O 
homem que viu o lagarto comer seu filho." 
Depois da leitura fez-se a relação entre o con-
to e o cotidiano dentro da Mocidade Espirita. 

O ESTUDO 3, "O ponto de mutação", en-
cerrou o ciclo de estudos. Nele foi debatida a 
questão da transformação ou transformações 
por que passam os dirigentes. 

FLAGRANTES DO ENCONTRO 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A RIQUEZA 

JOÃO DUARTE DE CASTRO 
numero um 

A posse da fortuna não é um empecilho pa-
ra a evolução espiritual de seu detentor, po-
dendo, inclusive, ser um impulso poderoso 
para sua redenção. Naturalmente, se o Ho-
mem de Nazaré afirmou ser mais fácil uma 
corda passar pelo fundo de uma agulha do 
que um rico entrar no Reino dos CéuS, foi 
por ser a riqueza a prova mais difícil e espi-
nhosa. 

Tudo fica, evidentemente, na dependência 
do livre-arbitrio, no bom ou mau uso que se 
fizer do patrimônio recebido como usufrutu-
ário. Os males decorrentes da má utilização 
da fortuna não estão propriamente na rique-
za em si, mas no homem que dela abusa, co-
mo abusa de todos os demais dons concedi-
dos pelo Senhor da Vida. Se a riqueza tives-
se por finalidade apenas provocar o mal, 
Deus não a teria posto na Terra. 

Diz "O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo" que a riqueza é de fato uma prova muito 
arriscada, mais perigosa que a miséria, por 
suas atrações, as tentações que oferece e a 
fascinação que exerce. E a riqueza o supremo 
excitante do orgulho, do egoismo e da vida 
sensual. É o laço mais poderoso que prende o 
homem à Terra e desvia seus pensamentos 
da vida futura. 

E por que razão existe tamanha desigual-
dade na distribuição da riqueza? Por que não 
são todos os homens igualmente ricos? São, 
ainda, os Espirites a responder: não são to-
dos os homens igualmente ricos por não 
serem eles igualmente inteligentes, ativos e 
laboriosos para adauirir a fortuna, nem só-

brios e previdentes para conservá-la! Tam-
bém, se a riqueza fosse da mesma forma re-
partida por todos os homens da Terra, da-
ria a cada qual uma parte mínima e insufici-
ente, 

E veja-se a infinita Sabedoria do Criador 
neste capitulo dos bens materiais: 1*) se 
fosse feita uma divisão da riqueza, o equilí-
brio em pouco tempo estaria rompido, em de-
corrência da diversidade dos carácteres e das 
aptidões; 2o) cada qual possuindo o suficien-
te com que viver, todos os grandes trabalhos 
que concorrem para o progresso e o bem-es-
tar da Humanidade estariam aniquilados; 3o) 
recebendo cada homem o necessário, inde-
pendentemente de méritos pessoais, não 
mais haveria o incentivo que impele para as 
grandes descobertas e para os empreendi-
mentos úteis; e 4*) se Deus concentra a ri-
queza em certos pontos é para que ela de lá 
se expanda em quantidade suficiente, se-
gundo as necessidades coletivas. 

Esperanto ainda 
derruba esta tone... 

Torre de Babel: 
SÍMBOLO DE 

CONFUSÃO LINGÜÍSTICA 

Café expresso com cbantily 
e caneliafaa, pâo de queijo 

recheado, chás. sucos, 
salgados finos, sanduíches 

natitpml* — 

Rua Maior Claudlano. 2044 - FRANCA-SP 

UNIMED-FRANCA 
SOCIEDADE COOPERATIVA DE 
SERVIÇOS MÉDICOS E HOSPITALARES 

Rua E.S. Teixeira, 1691 -
FNNN• PARY 799.ÃA7? 

A TRIÂNGULO DESPACHANTE * — 
Transferência e licenciamento da veículos 

Neg. multa - furtos e roubos - Identidade» 
CIC. 

Fone 722-1939 
Rua General Carneiro, 1044 - Centro 

A 14.400- Franca-SP A 

INGLÊS 
AUDIOVISUAL 
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Psieólnno - CRP. 06 

Psicoteraoia - Teraoia Flora 

E m meados de novembro de 91 aconteceu 
o encontro dos representantes de associações 
esperantistas do Nordeste. Foi em Fortaleza 
(Ceará).sob a coordenação do Prtfessor Paulo 
Amorim Cardoso (Cx. Postal 12162 - Fortale-
ze-CE-60021). 

Durante alguns meses o jornal Fortaleza 
Espírita manteve um curso de Esperanto, sob 
a redação do confrade Celso Martins. Em de-
corrência destas publicações, formaram-se 
ali dois grupos que, comprando livros, por 
eles mesmos levaram adiante o aprendizado 
do idioma, conforme informações que chega-
ram por telefone ao diretor do jornal, o con-
frade Benvindo Melo. E o Esperanto cada dia 
ganhando mais espaço no Brasil e no mundo. 

O 
Você sabia que no ano de 1 9 0 7 foi impressa 

a primeira revista esperantista no Brasil? Foi 
exatamente a Brazila Revuo Esperantista, 
realizando-se assim o 1* Congresso Brasilei-
ro de Esperanto e em seguida fundada, no 
Rio de Janeiro, a Liga Brasileira de Esperan-
to. nos meados dos anos 8 0 transferida de 
sede para Brasiliá. 

O 

Você sabia que nos últimos anos do século 
passado (1898, por exemplo) diversos inte-
lectuais no Rio de Janeiro já estavam dando 
apoio ao Esperanto, inclusive sobre ele fa-
zendo ampla difusão nos jornais da época? 
Como exemplo temos o escritor Arthur de 
Azevedo no então muito conhecido jornarO 
Pabl onde Bezerra de Menezes, com o pseu-
dônimo de Max, divulgava o Espiritismo. 

Dois anos antes outro beletrista, Medeiros 
e Albuquerque, já havia conseguido fosse o 
Esperanto usado nas transmissões de telé-
grafo no Brasil. 

Desta época data a atuação do engenheiro 
Everardo Backheuser e o apoio do poeta Ola-
vo Bilac, do desembargador Baggy de Araú-
jo e outros intelectuais à nossa causa. Inclusi-
ve do João Batista Mello e Souza, irmão do 
M a l h a Tahan . 

Você sabia que desde 1905; anualmente, 
exceto nos períodos das guerras mundiais, 
sempre houve congressauniversais de Espe-
ranto nesta ou naquela cidade do mundo, a 
eles comparecendo muitos esperantistas de 
outros paises? 

O 1 ° ocorreu na França, na cidade de Bou-
logne-sur-Mer. Zamenhof, antes de chegar 
lá, com a esposa Clara, esteve em Paris,onde 
foi vivamente homenageado por diversas au-
toridades daquele país. 

Em 1981 ocorreu o 66° Congresso Univer-
sal aqui no Brasil. Foi em Brasília. A ele com-
pareceram cerca de 2000 congressistas. Foi 
o primeiro congresso universal num país a-
baixo da linha do Equador. Quer dizer, os an-
teriores sempre ocorreram no Hemisfério 
Norte. 

Em 1992 ocorrerá o 7 7 ' na Áustria, o país 
das famosas valsas de Strauss. Vai acontecer 
em Viena. 

O 

Representando a FEB, o nosso patrício 
Ismael Miranda da Silva falou em Esperanto 
sobre o porquê da vida, durante o 77' Con-
gresso Universal, reunido em 91, en Bergen, 
na Noruega. Digno de nota também é a apre-
sentação que o companheiro Milagres faz 
por onde anda em todos os nossos Estados 
exibindo slides (diapositivos) do que ele viu 
em tomando parte de congressos de Esperan-
to em diversos paises do Globo!... 

O 

O primeiro grupo esperantista a formar-se 
no Brasil foi exatamente o SUDA STELARO, 
instalado em Campinas (SP) em 1906, por ini-
ciativa da dupla João Keating e Toblas Ra-
bello Leite, conforme carta que em novembro 
de 1938 o pioneiro Caetano Coutinho enviava 
a Ismael Gomes Braga, como se pode ler no 
livro*Esperanto Modelo" de leitura agradável, 
numa edição da Federação Espirita Brasilei-
ra. 

proximava-se 
do fim do ano de 1859. Nji 

pequena cidade de Biàlistock, na Polônia, no 
dia 15 de dezembro, nascia uma criança, fi-
lho de pais judeus, que recebeu o nome de 
Lázaro. Mais tarde acrescentou-se o nome 
cristão de Luiz. 

Desde a mais tenra infância o menino preo-
cupou-se com a dificuldade de idiomas em 
sua cidade natal. Falando já três desses idio-
mas, idiche, polonês e russo, notava ele que a 
maior parte das discussões e lutas corpo-
rais nas ruas de Biàlistock eram causadas por 
mal entendimento das palavras do interlocu-
tor, expressas em outro idioma. E raciocinou 
que o mundo seria a sua cidade de Biàlistock 
em tamanho maior. Como resolver a dificul-
dade? Somente pela adoção de um idioma 
internacional, comum a todos os povos, que 
funcionasse como uma ponte de entendimen-
to entre os homens de todas as nações. 

Primeiramente pensou em sugerir uma das 
línguas existentes: polonês, russo ou alemão, 
francês ou inglês? Chegando ao ginásio, co-
meçou a aprender o alemão, depois o francês 
e o inglês, quando notou que estas linuas 
possuem sons difíceis para os outros povos. 
Então seria o latim ou o grego, linguas mor-
tas. Começou a estudar o latim, depois o 
grego, e concluiu que, por serem linguas 
mortas, faltam-lhe muitos termos atuais, 
além de terem gramática compjexa. Teriam 
que ser refeitas. Ai, então, teve uma nova 
idéia. Ele mesmo construiria um idioma re-
gular, fácil, acessivel a todos os povos, ten-
do o vocabulário tirado das linguas nacionais 
em uso atualmente. Aos treze anos de idade 
começou seu trabalho. 

No dia 14 de julho de 1887 primeira gramá-
tica do Esperanto. Muitas outras linguas fo-
ram também criadas com o mesmo objetivo. 
Algumas linguas nacionais, embora muito 
usadas no mundo, sofreram adaptações para 
se tornaram internacionais e comuns a todos 
os povos. Não obstante, nenhuma superou o 
Esperanto, que acaba de comemorar seu cen-
tenário e alcança cada vez mais sólida posi-
ção de instrumento de comunicação entre to-
dos os povos. Sua biblioteca já conta com mi-
lhões de títulos sobre todos temas, inclusive 
científicos. Circulam milhares de revistas, 
jornais e boletins no mundo inteiro. Algumas 
tratam exclusivamente de sua especialidade 
e nada publicam sobre o movimento esperan-
tista... 

O Esperanto já não ê um projeto, nem um 
sonho, más uma realidade irreversível. Com 

toda a razão os esperantistas rendem! 
nagens a Zamenhof na data em que t r l 
re o 132° aniversfio do seu nascimento! 

BRASIL, TERRA DA LIBERDA&n 
No ano de 1872, treze anos depo«e_ | 

. „,no dia 24 de dezembro, na aldèia de ãc 
na Boêmia, parte, na época, do Impétâ 
trio-Húngaro, atualmente Checosloa 
uma criança que recebeu o nome de Fa: 
co. Mais tarde adotou o segundo m»r 
Valdomiro, porque seu pai também erss 
cisco. i 

Também ele gostava de aprender id i 
e aos 17 anos já falava algumas dezen 
quando ouviu falar do Esperanto. R* 
aprendê-lo. Em poucos dias já lia e e.. 
no novo idioma. Após alguns meses '< 
por sua própria conta, uma gramátifl 
seu povo, os boêmios. Em 1891 ele eJ 
para o Brasil, que já era conhecido ná > 
como pais da liberdade, parte que é d/ 
Mundo. Aqui chegando, ele teve de 
barcar no Rio de Janeiro, por não ter p « 
navio chegar ao Rio Grande do Sul, pa 
queria ir, e onde ocorria uma revoluçãj 

Francisco seguiu viagem por terra I 
se em terras gaúchas. Fez concurso j 
para professor do Estado e foi aprova" 
os maiores elogios dos mestres que o; 
naram. Escreveu muitos livros, sobre 
variados e palpitantes assuntos ti 
Muitos foram editados pela Federaçá 
rita Brasileira e pela Editora "Pensar 
Realizou pesquisas cientificas sobre a 
zas do Brasil. Inclusive das linguas e 
várias nações indígenas. Como mêdi 
cebeu também psicograficamente pof 
esperantistas da primeha hora, já de 
nados, que foram editadas em forma 
"VoCoj de Poetoj el Ia Spirita Mondo' 

Entre outras expressivas homenag" 
já recebeu no Brasil pode ser destacai1 

ação de "Sociedade Editora Espirita f 
renz", que promove o estudo e a d;/j 
Esperanto e também do Espiritismo! 
da lingua Internacional. Já editou incs 
livros, que correm entre esperant 
mundo inteiro. Seu endereço: Caix» 
3133 • 20001 Rio de Janeiro, RJ: 

Lembremo-nos, pois, nos dias 15, 
dezembro, de dirigir uma mensageml 
e gratidão a esses dois Espíritos ilun. 
Lázaro Luiz Zamenhof e Francisco VÍ 
Lorenz. E no dia 25, a Jesus, nossc 
Amoroso Mestre. 

JOÃO MAR 

_ 
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A POMADA DO VOVÔ PEDRO 

Mais conhecido se tornou Nunes Maia peia 
humanitária introdução da POMADA DO 
VOVÔ PEDRO entre os sofredores. 

Certa feita, Maia fazia no Centro Espirita 
"Campos Vergai", da Colônia "Santa Isa-
bel" para hansenianos, uma distribuição 
de livros espíritas. Para sua surpresa, eis que 
presenciou a chegada maciça de Espíritos 
que ali adentravam, tendo à frente FrarnAn-
ton Mesmer, o conhecido pesquisador de 
magnetismo curador. Este abordou Maia e 
transmitiu-lhe a fórmula dessa pomada, con-
signando-lheos super-benéficos efeitos cura-
tivos provenientes de fluidos minerais, vege-
tais, animais, hominais e espirituais. 

Com efeito, o método utilizado na elabora-
ção desse medicamento -segundo informa-
ções-transcende as comuns manipulações 
oficinais, agregando fatores de ordem fluidi-
co-espiritual. 

A "Pomada do Vovô Pedro", com distri-
buição inteiramente gratuita, foi um legado 
precioso de Nunes Maia, que se desdobrou 
em sua multiplicada disseminação pelo Bra-
sil todo. 

Transmitindo informes do Jornal "Roteiro 
Espirita" (edição de juiho-agosto-91), vamos 
passar ao leitor a lista dos Postos da "Poma-
da do Vovô Pedro", a qual tem-se revelado 
um lenitivo "sui-generls" para uma variada 
gama de enfermidades. 

lUsotxttmo) 
O» reino» da natureza »io segredos de Deus. e nelas forem depostadas 

a» riquezas da vida. em favor do» fatio» do Sanhor. asa quais compete busca' 
o» tesouro» rafando», para a sua felicidade, através do equitfcrio apreciado 
por todas a» criatura», que se chama SAUOE 

A composição da Pomada Vovó Pedro está enriquecida com a força 
energética do - MINERAL - com o plasma vivo do - VEGETAL - coma 
energia circulante do - ANIMAL - com o magnetismo irradiante do -
HOMEM - a com oa fluido» sutis do - ESPIRITO 

Esse» reinos ae entrelaçam, pela presença do Amor, na cura de centena* 
de doenças que a Medicina oficial cataloga com variados nomes, e esse 
entrelaçamento é feito peta mediunidade na funçlo do bem. sem que a 
exigência desvirtue um dos nomes mais sagrados da vida. que brilha no 
coraçío do Santo: CARIDADE. 

Algumas das enfermidade* curada» slo: 
I Eczemas e Ulcerações. 
I Feridas recentes e amigas. 
I EacorieçSesdetodosostipoa, 
I Inflamações de todas a* ordens, 
I Coceiras de variadas origens, 
I Funjncuk» e hemorrtidas. 
I Paorlases e queimaduras, 
| Reumatismo da muitas ramificações 
I Vitikgo e herpes. 
I Câncer de variadas modalidade*, 
I Fogo selvagem. 
I Fedia as feridas provocadas pela hansenlaae, 
" Gripe e ar (preaol no* pulmOes etc 

N*o podamoa mencionar todas a* doenças curadas pela "Pomada VovA 
Pedro" porque, para tanto, escreveríamos um livro 

Cabe-no» afirmar que ala serve para tudo Ela é. pois, portadora do 
principio único, que tem o poder de harmonitar, onde for aplicado 

A "Pomada VovA Pedro" é fórmula madiúnica e feita pela Sociedade 
Eaplrita Maria Nunes, «ha * Rua Superátiea. 150 - Aarío Rei* - Belo 
Horizonte. Minas Gerais, BRASIL CEP 30 000 

Preço de cada pote DEUS LHE PAQUE 
PEDRO 

"Pomada VovC Pedro" contém anergie oriunda iw do SOL 

NO 
MUNDO 

* N 
ama do maracujá como excelente cal-
i tem seus fundamentos na longa práti-
nuetanto, sob o nome de maracujá se 
tora uma vasta quantidade de espécies 
icas, cada qual com várias propriedades 
luticas. Com características similares 
é claro que não iguais), as espécies de 
;ujá englobam uma vasta família das 
íloráceas. Dentre elas, há sim o calman-
necessárioà nossa agitada vida hodier-
as é preciso cuidado: embora entre nos-
litores não haja nenhum que pertença 
>edores, há até maracujá que mata ra-

lindo auxilio ao erudito botânico Meira 
3, passaremos ao leitor algumas espé-
las passifloráceas e sua terapêutica, tal 
consta de seu excelente DICIONÁRIO 
ilLEIRO DE PLANTAS MEDICINAIS. 

O RH DOS CALMANTES 

PASSIFLOkA ALATA. A1T. - Fam» 
lia das Passifloráceas. Sinonimwrr'Wa 
racujá comprido. Maracujji pera, Ma-
racujá de comer. Os frutos são mag-
níficos. O nome Maracujá pera é 
impróprio porque o fruto n io tem 
a forma de pera. 

1 ' A S S ^ f L O H A B A H I E N S I S — 
KLOTZSCH - Família das Passi-
florletas. O Maracujá da Baía é plan-
ta brasileira cujos frutos sSo comes-
tíveis em doce. O decõto quente das 
folhas é antigotoso e as sementes 
passam por vermifugas. 

PASSI FLOR A BARBOSA - Dedicado 
ao botânico Barbosa Rodrigues, por 
seu filho Barbosa Rodrigues Jdnior. 
— Família das Passifloráceas. Ê oriun-
da do Brasil, medrando no Estado 
da Paraíba. Floresce em Fevereiro. 
O nome vulgar é Maracujá de rato. 
É uma espécie de trepadeira, que cs-
galha, porém não se alonga muito, 
com folhas quasi orbiculares, cordi-
formes na base. Flòres pequenas « 
roxas, frutos pequenos, redondos e 
amarelos. Uso med.: A raiz é muito 
venenosa, sendo usada para matar 
ratos. As propriedades medicinais 
ainda não foram determinadas. 

PASSIFLORA CAPSULARIS, - L INEO 
— Família das Passifloráceas. A 
Passiflora capsular é o Maracujá 
branco miúdo, originário do Bra-
sil. florescendo em Outubro. Tem 
as folhas bilobadas, verdes, com 
uma lista branca, acompanhando as 
nervuras centrais; flores brancas, 
frutos longos e hexâgonos. £ vulgar 
no# R » de Janeiro. Uso med.: As 
raízes têm propriedades emenagogas. 

PASSIFLORA CILIATA, AIT. — F«l 
m l l i a ílaç Paes i fio rárpas. S i n o n t m i a í 

Ci l i a ta Passiflora hibiscifolia, Pas-
siflora hirsuta. Planta que abunda 
em várias provfncias do Brasil corno 
em vários outros países. Uso med.: 
A infusão das flores, quente e edul-
corada. é béquica; a raiz passa por 
emenagoga e antihistérica. As folhas, 
em banho e cataplasma. são preconi-
sadas contra as linfatites. 

PASSIFLORA COCCINEA. AUBLET — 
Família das' Passifloráceas. Siitonímia: 
Maracujá-poranga. Planta do Amazo-
nas. Pará e Mato Grosso. O fruto 
é comestível, Ê preciosa como planta 
ornamental. 

PASSIFLORA COM FOLHAS DE 
LOURO - Vide Passiflora laurifolia. 

PASSIFLORA CORIACEA. JUSS. — 
Família das Passifloráceas. A raiz é 
usada na medicina doméstica em vá-
rios lugares do Brasil, como dia-
forética e alexifarrnaca. 

PASSIFLORA EÜULIS, U N S - Fa-
mília das Passifloráceas (de « passio 
a paixão, e «flora», a flor, alusão 
aos instrumentos do martírio de 
Cristo, que a flor representai. Plan-
ta do Brasil, vulgarmente conhecida 
põr Maracujá mirim ou Maracujá de 
garapa. Espécie comum no Rio. Ffl-
lhas trifoliadas e serrilhadas nas mar-
gens, dando flores brancas esverdea-
das, com os filamentos manchados 
de lilás. Frutos globulosos, aromá-
ticos, amarelos. Sementes doces e aci-
dúladas, servindo para uma boa be-
beragem. Os frutos verdes servem 
para doce. Uso med.: As folhas são 
desobstruentes. diuréticas, em cozi-
mento e formatações. Confusas slo 
aplicadas topicamente nos tumores he-
morroidários. 

PASSIFLORA FCETIDA, VELLDZO -
Família das Passifloráceas. O Mara-
cujá fedorento ou Maracujá-catinga, 
é planta considerada medicinal e em-
pregada cm banhos e cataplasmas nas 
erisipelas e inflamações cutâneas. 

PASSIFLORA OARDNER1, MAST — 
Família das Passifloráceas. O Mara-
cujá do Piauf passa por ser medi-
cinal. a sua raiz é emenagoga. 

PASSIFLORA HIBISCIFOLIA - Vide 
Passiflora ciliata. 

PASSIFLORA HIRSUTA - Vide Pas-
siflora ciliata. 

PASSIFLORA INCARNATA - Com 
êste nome é conhecida e muito usada 
em medicina a Passiflora quadran-
gularis ou Maracujá-açu. Passiflora 
incarnata é Maracujá de flores ver-
melhas. mas, este não é indicado, 
tendo pouco valor medicinal. O fruto, 
que é pelos americanos denominado 
Maypops, é comestível. 

PASSIFLORA LAURIFOLIA, L INEO -
Família das Passifloráceas. A Passi-
flora com fólhas de Louro, é uma 
planta do Brasil, muito comum no Amazonas fAlha« arredondaria* f ru-

tos oblongos amarelo claro. Esta es-
pécie difere das outras na circunstan-
cia de se separar toda a casca, 
deixando as placentas unidas por unia 
película branca, que envolve as se-
mentes, que são saborosas e usadas 
em beberagem. Uso med.: As fo-
lhas são amargas, adstringentes e 
emenagogas. 

PASSIFLORA MALIFORMIS L INEO 
— Família das Passifloráceas. Sino-
nímia: Maracujá-assu-redondo. Culu-
pa na Nova Granada, Aweet-calabash, 
dos colonos ingle es das Antilhas. 
Esta espécie de Maracujá tem fõlhas 
ovais, cordiformes. lustrosas. com 
duas glândulas no pecíolo das folhas. 
Os frutos ácidos e doces, refrigeran-
tes. As folhas são usadas etn cata-
plasmas contra as linfatites. 

PASSIFLORA MANSOI. MARTIUS -
Família das Passifloráceas. Nome vul-
gar: Maracujá da Chapada. Os- fru-
tos são comestíveis em doce e em 
conserva, quando muito tenros. As 
fôlhas são usadas etn cataplasma con-
tra as linfatites. 

PASSIFLORA MUCRONATA, LAM. — 
Família das Passifloráceas. O Mara-
cujá pintado é conhecido por esse 
nome por causa dos pontos escuros 
que seu caule apresenta de distância 
em distância. Vegeta no Rio, São 
Paulo e Minas. As sementes sio ver-
mífugas A raiz é alexifarrnaca. 

PASSIFLORA MURUCUIA . M I L L . -
Família das Passifloráceas A Murt i-
c u j i passa por ter propriedades an-
tehnlnticas. anti-histéricas e sudorífi-
cas. O f ruto é comestível. 

PASSIFLORA PALIDA - Vide Passi-
flora suberosa. 

PASSIFLORA PERFOLIATA. L INEO 
— Família das Passifloráceas. A raiz 
passa por alexifarrnaca e diaforética. 

PASSIFLORA PICRODERMA. BARBO-
SA RODRIGUES - Família das Pas-
sifloráceas. A Passiflora de casca 
amargosa é uma planta do Brasil, 
vulgarmente conhecida por Maracujá 
peroba, florescendo em Abr i l . Esta 
espécie tem os mesmos característicos 
das Passifloras e muito se assemelha 
3 Passiflora edulis Cresce em alguns 
Estados do norte. Uso med.: O cozi-
mento feito com as folhas é muito 
proveitoso para aliviar hemorroidas. 
tomado em clister. 

PASSIFLORA QUADRANOULARIS -
L INEO - Família das Passiflorá-
ceas. (Passiflora, de «passio». a pai-
xão, e «f lora». f lor, a lusio aos ins-
trumentos do martír io de Cristo, 
que a f lo r representa). Sinonímía-
Maracujá silvestre. Maracujá suaçu. 
Maracujá suspiro Passiflora-vermelha-
de-beira-rio. Também tem o nome 
de Passiflora incarnata. pelo qual se 
tornou conhecido na medicina, mas, 
que^ é errado, via to ser este outra 
espécie, É uma planta silvestre e tam-
bém cultivada. Arbusto trrnador. aue 

se estende sobre outras plantas, for-
mando latada. Não ,se deve con-
fundir com a variedade, de frutos 
pequenos e esféricos, que é a mais 
comum oom as telhas dobradas. Seus 
caules são na parte inferior cobertos 
tle escamas brancas e eorticentas. Fô-
lhas elfpticas, coriáceas e alternas. 
Flores grandes, solitárias, de cálice 
verde por fora, estrelado, branco por 
dentro e súbre fcle um circulo de 
pétalas lanceoladas. contendo em cima 
uma or la de fímbrias circulares Dtr 
centro ergue-se uma coluna com 5 
apêndices, nos quais tem cada um 
sua antera, e mal9 acima três filetes 
em forma de massa. O povo chama 
a isto as cinco chagas, com os três 
cravos. O fruto é um grande pomo 
oval de 12 centímetros, contendo pol-
pa abundante, doce e agradável. As 
sementes, que se comem inteiras, com 
a polpa, que é amarelada, quando 
mastigadas, produzem embriaguès, vô-
mitos e cefalalgia. t or iunda do Bra-
sil. Floresce em Setembro. Uso med.: 
As sementes das Passifloras são ine-
briantes. As raízes são venemwas e 
têm um princípio ativo, a Passi-
f lorina, que em pequena dose éantel-
míntica. porém em grande dose é 
vomítiva, produz coA<hitsfles, parali-
sia e a morte. A Passiflorina é si-
mi lar da Morfina Ê um medicamento 
sedativo de primeira ordem Apesar 
de narcótico, n i o deprime o sistema 
nervoso, atuando, porém, com muita 
segurança e rapidez. £ indicado no 
parto demorado, no alcoolismo crô-
nico, asma, coqueluche, dor de ca-
beça nervosa, insônia. convulsão in-
fantil, delir ium tremens, diarréia e 
disenteria, morfinomania e respectiva 
insônia. neurastenia e nervosismo dos 
celibatários. 

PASSIFLORA SERRATA, L INEO -
Família das Passifloraeéas. Nome vul-
gar: Maracujá de cinco pernas. O 
nome vulgar é impróprio, porqtre 
chamam cinco pernas as cinco digita-
çôes ou divisão das folhas. Os fru-
tos são comestíveis. O uso medicinal 
não é digno de nota. 

PASSIFLORA SÇTACEA - DE CAN-
DOLLE - Família das Passiflorá-
ceas. A Surtiruca. como é vulgarmente 
chamada, é uma planta do Brasil, f lo-
rescendo em Dezembro. Tem as to-
lhas trilobadas e as flores s i o gran-
des. arroJ(eadat, tendo as sépalas dor-
salmente uma carina, que termina 
em longa arestâ. Uso med.: O cozi-
mento da planta é indicado para curar 
diarréia crftnica. 

PASSIFLORA SICYOIQES. C H A M -
Família das Passifloráceas. Nome vul-
gar : Maracujá-cheiroso ou Maracujá 
de cheiro. O cozimento quente das 
fólhas. em banho, passa por anti-
gotoso. 

PASSIFLORA SUBEROSA. L INEO -
Família das Passifloraeéas. Esta va-
riedade. também conhecida por Pas-
siflora pil idt. tem frutos comestí-
veis. O suco das telhas é indicado 
como fehrífuBO. 

niAfiNOSP 

«antemente, os meios de comunicação 
dedicado espaços significativos para In-
ar, segundo julgam, "novos métodos de 
nóstico para doenças que afligem o or-
smo. Trata-se em particular, da chama-
yjlogia. mdiologia ou Iris-diagnose. 
Ins-diagnose é uma disciplina que estu-
s meios de identificar, pelas marcas ou 
« da Iris, "as condições reflexas dos ór-
do corpo, como estados ácidos ou agu-
sub-agudos, crônicos ou destrutivos 

! de poder identificar depósitos tóxicos' 
[ituição e hábitos de vida de um indivi-

flundo os peritos no assunto, é um es-
muito complexo que exige vários anos 

kJicação e experiência para chegar a dí-
sticos precisos sobre os estados de saú-
ipença de uma pessoa. O problema mais 
j de se detectar é o tumor. As neoplasias 
pmplo, teriam de ser avaliadas conjun-
|te com o estudo e observação da funci-

'de de outros órgãos. Enquanto que 
ermiejades de estômagos e intestinos 

igwo fáceis de desdobrir em virtude de 
volta da pupila náo dando 

i 1Irts castanho-escuras o exame é mais 
jo. enquanto nas azuis tudo se torna 

observação superficial pode. 
|®sc»ndir d o auxilio da lupa. 
^milhares d e terminações nervosas que ' POSSUI estão diretamente relacirmarlae 

com os órgãos do corpo. Qualquer disfunçáo 
orgânica refletirá em local correspondente 
na porçáo colorida do olfwque é, no caso,< o 
íris. 

Na grande Enciclopédia Delta Larousse 
(Ed. Delta) encontra-se o seguinte verbete; 
"IRIQODIAGNÒSTICO: método que procu-
ra determinar, pelo exame dá Iris, a s«de e a 
natureza e perturbações ou lesões situadas 
em outras partes do corpo". 

Deve-se a um estudante de medicina cha-
mado Péczely, de nacionalidade húngara, 
o fato de ter despertado interesse da Ciência 
Oficial para esse método de diagnóstico. E 
seu próprio interesse pelo assunto foi desper-
tado de maneira muito interessante. 

Certa teila, Péczely decidiu domesticar 
uma coruja, trabalhando com ela determina-
do tempo até que, um dia, levado pelo insti-
tinto, o animal agarrou com uma das patas o 
braço do seu dono, com tamanha força que 
as unhas penetraram sua pele. Todos os es-
forços de Péczely para que o animal se des-
prendesse foram inúteis. Aflito, o rapaz náo 
encontrou outro remédio de se livrar senão 
cortando a pata da coruja. Neste mesmo mo-
mento, observou, com admiração, que na 
Iris correspondente do animal apareceu uma 
risca e que esta foi desaparecendo á propor-
ção que a pata ia sarando. Este fato fez com 
que Péczely se dedicasse a um estudo sério 
sobre a relação entre as riscas existentes na 
Iris dos animais e dos homens e as doenças 
que eles apresentam, chegando a conclusões 
interessantíssimas. Por exemplo: examinan-
do seis indivíduos doentes do pulmão esquer-
do. verificou aue todos aoresentavam uma 

determinada marca no mesmo local da Iris. 
Aprofundando-se mais nos estudos, Péc-

zely chegou a poder dizer se a enfermidade 
era ajuda ou crônica e as suas Interessantes 
conclusões chamaram a atenção da Inúmeros 
estudiosos para a Iris-diagnose. 

0 dr. Antônio Cardoso, de nacionalidade 
portuguesa, especialista em Iris-diagnose 
desde 1954, freqüentava o Centro Espiritua-
lista "Luz e Amor", em Lisboa. Ele manti-
nha contato com o Dr. Pietro M. F. Salvi. que 
se interessava por esse método de diagnósti-
co. Dedicava-se o Dr. Salvi ao espiritualismo, 
ao ocultismo, e á Iris-diagnose... Num traba-
lho correlato, chegou ele a afirmar uma teoria 
a respeito das doenças de fundo unicamente 
espiritual. Afirmava o dr. Salvi que se um in-
divíduo se encontra com um processo obses-
sivo, a entidade atuante náo poderá exercer 
dominio nos olhos. Isso querendo significar 
que se uma pessoa apresentasse sintomas de 
uma doença - a tuberculose, por exemplo-* 
os exames laboratoriais nada confirmassem 
com referência ao organismo, era possivel 
que o indivíduo estivesse manifestando o es-
tado de doença de um espirito desencarnado 
em virtude daquela moléstia. E, como esta, 
outros mal-estares, como dores de cabeça, 
dores de estômago, enjôo, etc., sem que se 
encontrem as causas ou origens físicas. 

São doenças geradas pelo contato intimo e 
persistente com Espíritos perturbados, este-
jam ou não conscientes do seu estado, cujos 
perispiriios contém lesões oriundas da vida 
material. "Aproximando-se de um irmfeo 
encarnado. podem inclusive lhe transmitir 
fluidos doentios, checando em alcuns ca-

sos, a lhe causar alterações no organismo 
material". Estabelecida a sintonia, as sen-
sações são percebidas pelo encarnado, que 
passa a se sentir doente sem o estar realmen-
te. É o que o Dr. Inácio Ferreira denominou 
"Intoxicação fluldlca". Nesses casos, nio 
há como constatar a lesão oraãnica, obrigan-
do o "doente" a uma peregrinação de médi-
co em médico sem que se chegue a diagnós-
ticos corretos. Seria, portanto, em casos des-
se tipo, em que a Medicina Oficial debalde 
procura as causas e os remédios prescritos 
nada resolvem no plano físico que. segundo 
Dr. Pietro Salvi, a iris-diagnose viria em au-
xilio, colaborando na definição das origens 
dos males que afligem os indivíduos, nesse 
caso, obsidiados. 

Ressalva, finalmente, o Dr. Antônio Car-
doso que não conheceu intimamente os tra-
balhos experimentais do D. Pietro Salvi, que 
lhe permitiriam fazer tais afirmações e que, 
também, não conheceu outros espiritas ou 
parapsicólogos que se tenham dedicados i 
questão Entretanto, embora devam ter aco-
lhidas com reservas as conclusões do Dr. 
Pietro Salvi, nio se deve desprezar a pesqui-
sa séria nos campos Iris-diagnose/obsessio, 
que -sabemos - sáo tio cheios de surpresas. 
Devemos experimentar sempre e bastante 
para só depois de observação exaustiva tirar 
as conclusões. LÚCIA LOUREIRO 

(A escritora Lúcia Loureiro é ligada ao jor-
nal "Gazeta Espirita", de Salvador (BA), * 
que se desdobra em divulgar a arte espirita. 
Este seu trabalho sobre 1RIS-DIAQNOSE foi Dubl Içado em s«u número 71 



My^ Livros e Publicações 
LANÇAMENTOS 

• M H W M » "DISSERTAÇÕES ESPÍRITAS" 
AUTOR: ANTÔNIO FERNANDES RODRIGUES 
Petit Editora e Distribuidora Ltda. 
Rua Dom Bosco, 50 - Mooca 
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Nosso bom amigo Antônio Fernandes Ro-
drigues já é por demais conhecido em nosso 
meio pela sua dedicação ao aspecto divulga-
tivo dos preceitos espiritas e pela sua coerên-
cia no destrinchar problemas filosóficos em 
conotação espiritista. 

"Dissertações Espíritas" percorre várias 
trilhas conceituais da Doutrina, penetrando 
bastante em aspectos científicos, parapsico-
lógicos, da medicina, da psicanálise, etc. 

Um bom lançamento, escrito por quem tem 
a segurança do conhecimento calcado em 
bons alicerces e a originalidade na escolha de 
seus comentários. "s^U ntigamente era bem mais difícil a divul-

gação e venda do livro. Na Alemanha, há 
tempos, levavam-se os livros às praças em 
desajeitadas barricas, com enormes sacrifí-
cios e a grandes distâncias. Hoje os meios de 
transporte e comunicação são facilimos. 

Enfileire-se você também entre os divulga-
dores do livro espírita. Afinal, hoje é tudo 
mais fácil... 

"VADE-MECUM ESPÍRITA" 
Autor: LUIZ PESSOA GU1MARAES 
Petit Editora e Distribuidora Ltda. 

Essa obra é especificamente endereçada 
aos oradores e expositores espiritas. È um 
trabalho de fôlego, unindo estatística, orien-
tação e sugestões sobre mais de mil assuntos 
ligados à Doutrina Espirita e à sua bibliogra-
fia. 

Uma obra de consulta bastante atual, soli-
citando a atenção dos lideres e propagadores 
espiritistas. 

"A SERVIÇO DE JESUS" 
Autor: ROQUE JACINTHO 

Editora "Luz no Lar" 
Rua Delfino Fachina, 
61 -04409 S.Paulo 

Sob responsabilidade editorial do Grupo 
Espirita "Fabiano de Cristo", Roque Jacin-
tho retorna em seus comentários dirigidos 
mormente à juventude. 

Essa obra integra a série "RELATOS DO 
EVANGELHO" e traduz o conhecimento de 
Roque Jacintho nos temas evangélicos, além 
de realçar sua vocação de expositor seguro e 
pleno de originalidade descritiva. 

< f e t a t o s i f l Igmom 
"EVOLUÇÃO PARA O TERCEIRO MILÊNIO' 
Autor: CARLOS TOLEDO RIZZINI 
Editora: EDICEL 

Obra já por demais conhecida, alcança ago-
ra a sua oitava edição, o que por si fala de sua 
aceitação no nosso meio. 

Ao homem do terceiro milênio pode-se-ia 
atribuir, dentre outras, a definição de "um 
cientista com o Evangelho no coração", o 
que de certa forma diz do homem Rizzini - um 
homem de ciência desperto pelas luzes reais 
do puro cristianismo. 

Grandes pensadores alimentaram por an-
tecipação o sonho da futura (e açora tão pró-
xima) conjunção religiosa-cientifica. Rizzini é 
da estirpe desses intelectuais que, com a 
charrua da filosofia espirita, dão seu contri-
buto à premente união desse binômio aparen-
temente contraditório. 

A nova edição de seu erudito trabalho é o 
resultado de um acréscimo aprimorativo con-
tinuo, sempre abrindo mais frestas de vivas 
luzes para a análise das mazelas e grandezas 

-do Homem como ser extremamente evolutivo. 

A Serviço fê ^ 
d e Jesus. L w M 

" M Á X I M A S DE LUZ" 
Autor: Miramez 

Psicografia de João Nunes Maia 
Editora Espirita Cristã "Fonte Viva" 

Av. dos Andradas, 267 - Lojas 316/318-A 
30120 - BELO HORIZONTE -MG 

João Nunes Maia, o dinâmico trabalhador 
da seara espirita que todos aprenderam a ad-
mirar por sua dedicação impar à divulgação 
espirita e à assistência aos necessitados, re-
tornou hà pouco à pátria espiritual, mas dei-
xou obras como " M Á X I M A S DE LUZ", a-
través de seu potencial mediúnico, transmi-
tindo sempre com segurança as luminosas 
exortações morais do espirito MIRAMEZ. 

JESUS CRUCIFICADO 

Na cruz ao alto 
vejo estático Jesus Crucificado. 
Num ato de revolta, paro e penso... 
-Ah! que bom! Não é verdade! 
E apenas uma imagem do Cristo idola 

Quantas imagens existem por ai... 
Jesus "pregado" em diversas cruzes, 
de madeira, de alumínio 
e até mesmo de marfim! 
Quanta maldade existe até hoje 
a quem já foi crucificado para redimir 
pecados! 

Queria entender e me pergunto: 
-Por que acaso, 
no lugar daquelas cruzes 
onde se vê Jesus "morto", crucificac 
não pôr em seus lugares 
o Jesus Vivo glorificado?... 

JOSE CARLOS FERREIRA 
Itirapuã 

Fenômenos raros não coincidentes com aqueles que lhe são próprios. Os casos de 
bi-corporeidade ocorrem quando um espírito se manifesta em dois corpos diferentes, ora num, ora noutro, porém um deles sendo fluídico. A regressão de memória é um fenômeno psíqui-co segundo o qual a mente humana, sob a influência de uma força estranha (magnético-hipnótica), tira do subsconciente e traz à tona do consciente reminiscências arquivadas de aconte-cimentos passados. Comumente provoca-se um recuo da memó-ria até a infância e pode também, em circunstâncias mais espe-ciais, prolongar o recuo até além da fronteira do berço, reme-morando fatos de vidas anteriores. 

Podemos com isto observar o vasto campo para a mediu-nidade e nunca estranharíamos se alguma pessoa nossa conhe-cida fosse alvo de um fenômeno como esse, de dupla persona-lidade . . . Razão também a que recomendemos essa leitura como uma inspirada ilustração do que é capaz o homem, cujas po-tencialidades às vezes desabrocham em características tais que não podemos prever nem vislumbrar. E os fatos surgem, teimo-sos, magnificentes, quais pérolas do céu a circunscreverem o orgulho do homem no bracelete lucente da realidade do Espí-rito . . , 
Romualdo Barbosa Carioni 

Há alguns dias, no trabalho, me chegou um amigo e dis-se: "Você que gosta de escrever, guarde este livro e, após lê-lo, faça-me o favor de fazer um comentário do mesmo". Embora hesitante, peguei o exemplar, abri-o e iniciei a leitura. Apenas algumas páginas foram suficientes para despertar minha cu-riosidade e adentrei fascinado no livro todo, muito interessa-do por terminar e saber logo como se desenrolaria o enredo. 
No .decorrer de algumas horas li o livro todo Conta-nos um caso dê dupla personalidade, relata a história de uma meni-na que passou a viver duas vidas, a anterior e a atual. 
O livro intitula-se "O estranho caso de Rose Ramires", escrito por Edgard Armofld. Fez-nos viver muito bem uma con-dição particularíssima que acontece realmente com algumas pes-soas. Sabemos que na vasta variedade mediúnica e evolução espiritual existem sempre casos de dupla personalidade, bi-cor 

poreidade, regressão d# memória, e outros fenômenos. 
Os casos de dupla personalidade ocorrem quando o es-pírito encarnado se manifesta com personalidades diferentes en. períodos de tempo diferentes, ora como uma pessoa, ora como outra, com modos, costumes, hábitos e características pessoais 

"De todas as liberdades sociais, n 
é tão congenial ao homem, e tão nobi 
frutificativa, e tão civilizadora, e tâo 
e tão filha do evangelho, como a liber 
ligiosa." 

RUI BARBOSA 

S ESCRITÓRIO CONTÁBIL JURÍDICO 
OR. ANTÔNIO CÉSAR SOUZA 

Serviço* contábeis, cau*** 
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"DISSERTAÇÕES ESPÍRITAS" 
AUTOR: ANTÔNIO FERNANDES RODRIGUES 
Petit Editora e Distribuidora Ltda. 
Rua Dom Bosco, 50 - Mooca 
03105-SÃO PAULO-SP 

Nosso bom amigo Antônio Fernandes Ro-

ÉÉ> émk 
"VADE-MECUM ESPÍRITA" 
Autor: LUIZ PESSOA GUIMARAES 
Petit Editora e Distribuidora Ltda. 

Essa obra é especificamente endereçada 
aos oradores e expositores espiritas. E um 
trabalho de fôlego, unindo estatística, orien-
tação e sugestões sobre mais de mil assuntos 
ligados á Doutrina Espirita e à sua bibliogra-
fia. 

Uma obra de consulta bastante atual, soli-
citando a atenção dos lideres e propagadores 
espiritistas. 

drigues já é por demais conhecido em nosso 
meio pela sua dedicação ao aspecto divulga-
tivo dos preceitos espiritas e pela sua coerên-
cia no destrinchar problemas filosóficos em 
conotação espiritista. 

"Dissertações Espiritas" percorre várias 
trilhas conceituais da Doutrina, penetrando 
bastante em aspectos científicos, parapsico-
lógicos, da medicina, da psicanálise, etc. 

Um bom lançamento, escrito por quem tem 
a segurança do conhecimento calcado em 
bons alicerces ea originalidade na escolha de 
seus comentários. 

l ê n ò e i ^ m j i sp frita 
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"EVOLUÇÃO PARA O TERCEIRO MILÊNIO" 
Autor: CARLOS TOLEDO RIZZINI 
Editora: EDICEL 

Obra já por demais conhecida, alcança ago-
ra a sua oitava edição, o que por si fala de sua 
aceitação no nosso meio. 

Ao homem do terceiro milênio pode-se-ia 
atribuir, dentre outras, a definição de "um 
cientista com o Evangelho no coração", o 
que de certa forma diz do homem Rizzlní - um 
homem de ciência desperto pelas luzes reais 
do puro cristianismo. 

Grandes pensadores alimentaram por an-
tecipação o sonho da futura (e agora tão pró-
xima) conjunção religiosa-cientifica. Rizzini é 
da estirpe desses intelectuais que, com a 
charrua da filosofia espirita, dão seu contri-
buto à premente união desse binômio aparen-
temente contraditório. 

A nova edição de seu erudito trabalho é o 
. resultado de um acréscimo aprimorativo con-

tinuo, sempre abrindo mais frestas de vivas 
luzes para a análise das mazelas e grandezas 
do Homem como ser extremamente evolutivo. 
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ntigamente era bem mais difícil a divul-
gação e venda do livro. Na Alemanha, há 
tempos, levavam-se os livros às praças em 
desajeitadas barricas, com enormes sacrifí-
cios e a grandes distâncias, Hoje os meios de 
transporte e comunicação são facilimos. 

Enfileire-se você também entre os divulga-
dores do livro espirita. Afinal, hoje é tudo 
mais fácil... 

"A SERVIÇO DE JESUS" 
Autor: ROQUE JACINTHO 

Editora "Luz no Lár" 
Rua Delfino Fachina, 
61 -04409 S. Paulo 

Sob responsabilidade editorial do Grupo 
Espirita "Fabiano de Cristo", Roque Jacin-
tho retorna em seus comentários dirigidos 
mormente à juventude. 

Essa obra integra a série "RELATOS DO 
EVANGELHO" e traduz o conhecimento de 
Roque Jacintho nos temas evangélicos, além 
de realçar sua vocação de expositor seguro e 
pleno de originalidade descritiva. 

"MÁXIMAS DE LUZ" 
Autor: Miramez 

Psicografia de João Nunes Maia 
Editora Espirita Cristã "Fonte Viva" 

Av. dos Andradas, 267 - Lojas 316/318-A 
30120 - BELO HORIZONTE -MG 

João Nunes Maia, o dinâmico trabalhador 
da seara espirita que todos aprenderam a ad-
mirar por sua dedicação impar à divulgação 
espirita e à assistência aos necessitados, re-
tornou há pouco à pátria espiritual, mas dei-
xou obras como "MÁXIMAS DE LUZ", a-
través de seu potencial mediúnico, transmi-
tindo sempre com segurança as luminosas 
exortações morais do espirito MIRAMEZ. 

/ r á a t ó s o 
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Fenômenos raros 
Há alguns dias, no trabalho, me chegou um amigo e dis-se: "Você que gosta de escrever, guarde este livro e, após lê-lo, faça-me o favor de fazer um comentário do mesmo", Embora hesitante, peguei o exemplar, abri-o e iniciei a leitura. Apenas algumas páginas foram suficientes para despertar minha cu-riosidade e adentrei fascinado no livro todo, muito interessa-do por terminar e saber logo como se desenrolaria o enredo. 
No decorrer de algumas horas li o livro todo. Conta-nos um caso de dupla personalidade, relata a história de uma meni-na que passou a viver duas vidas, a anterior e a atual. 
O livro intitula-se "O estranho caso de Rose Ramires" escrito por Edgard Armofid. Fez-nos viver muito bem uma con-dição particularíssima que acontece realmente com algumas pes-soas. Sabemos que na vasta variedade mediúnica e evolução espiritual existem sempre casos de dupla personalidade, bi-eor 

poreidade, regressão de memória , e outros fenômenos. 
Os casos de dupla personalidade ocorrem quando o es-pirito encarnado se manifesta com personalidades d i f e ren tes en períodos de tempo diferentes, ora como uma pessoa, ora como outra, com modos, costumes, hábitos e características pessoais 

não coincidentes com aqueles que lhe são próprios. Os casos de 
bi-eorporeidade ocorrem quando um espírito se manifçsta em dois corpos diferentes, ora num, ora noutro, porém um deles sendo fluídico. A regressão de memór ia é um fenômeno psíqui-co segundo o qual a mente humana, sob a influência de uma força estranha (magnético-hipnótica), tira do subsconciente e traz à tona do consciente reminiscências arquivadas de aconte-cimentos passados. Comumente provoca-se um recuo da memó-ria até a infância e pode também, em circunstâncias mais espe-ciais, prolongar o recuo até além da fronteira do berço, reme-morando fatos de vidas anteriores. 

Podemos com isto observar o vasto campo para a mediu-nidade e nunca estranharíamos se alguma pessoa nossa conhe-cida fosse alvo de um fenômeno como esse, de dupla persona-lidade . . . Razão também a que recomendemos essa leitura como uma inspirada ilustração do que é capaz o homem, cujas po-tencialidades às vezes desabrocham em características tais que não podemos prever nem vislumbrar. E os fatos surgem, teimo-sos, magnificentes, quais pérolas do céu a circunscreverem o orgulho do homem no bracelete lucente da realidade do Espí-rito . . . 
Romualdo Barbosa Carlanl 

JESUS CRUCIFICADO 

Na cruz ao alto 
vejo estático Jesus Crucificado. 
Num ato de revolta, paroe penso... ^ 
-Ah! que bom! Não é verdade! m 
É apenas uma imagem do Cristo idolat d 

cc 
Quantas imagens existem por ai... L.® 
Jesus "pregado" em diversas cruzes, jj> 
de madeira, de alumínio 
e até mesmo de marfim! 
Quanta maldade existe até hoje 
a quem já foi crucificado para redimir r"' 
pecados! 

Queria entender e me pergunto: 
-Por que acaso, ,ri 

no lugar daquelas cruzes r 

onde se vê Jesus "morto", crucificado01 

não pôr em seus lugares ,a 

o Jesus Vivo glorificado?... 
JOSE CARLOS FERREIRA 

Itirapuã ' 

J 

"De todas as liberdades sociais, neü 
é tão congenial ao homem, e tão nobre 
frutificativa. e tão civilizadora, e tão p< 
e tão filha do evangelho, como a liberdJ 
ligiosa." I 
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PANIFICADORA SÁO SEBASTIÃO DE 
FRANCALTDA. 

PÃES: de centeio, italiano, de cerveja, so-
vado. francês com farinha especial 

50 tipos de quitandas e doces 
O melhor hamburger 
Aberta das 5:30 às 23 hs. 
Rua Francisco Marques, 362 - V. Nova 
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DR. EDSON SANTIAGO 

ODONTOLOGIA CLINICA 

Atendimento com hora marcada 

Av. José Rodrlguea da Costa Sobrinho. 1550 
Fnna 757-51QQ - C R D S P I A Q7R . P f . n r . , S P 
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* Desmembramentos 
* Projetos 

Residenciais 
Comerciais 
Indpstriais 

* Administração 
* Execução 

ESCRITÓRIO CONTABIL JURÍDICO 
DR. ANTÔNIO CÉSAR SOUZA 

Sarvlçoa contábeis, ornam 
cíveis, trabalhlatae, criminal* 

Rua Capltlo Uríaa Batla-
ta da A vaiar, 3237 - Bairro Chico Júlio -
7294001 . 14 4Q0 Franofc-SP- •SM 

DÊCIO F. BIASOLI PIOLA 
Crea 159913/D 
ARQUITETO 

ESCRITÓRIO E RESIDÊNCIA: 
Rua: Otacilio Dias Fernandes - 47 - Apto. 3 

Fone: 723-6512 - Centro - Fcanca-S.P. 
r * p 1<> 
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DR. MANOEL FERREIRA DE ANDRADE 
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ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 

SÃO PAULO 
5E fez circular o Boletim Informativo 
bre o 8° Congresso Estadual de Espiri-
aguardado para muito breve em Ri-
Preto. 
'-se aquilatar uma movimentação qua-
e quantitativa de ótima nivel para o ê-
sse Congresso. As Prévias realizadas 
>s. Prudente, Araçatuba, S. José do 
sto, Piracicaba, São Paulo e Taubaté 
im preparatoriamente cerca de tre-
participantes. 
niverso temático desse oportuno Con-
será projetada a DIMENSÃO CÓS-
DO CENTRO ESPÍRITA,fincando-se 
mais estacas no sentido do movimento 
:ionista propugnado pela USE. 

O 
>s auspicios da FEESP, o Simpósio so-
DIREITO A VIDA teve lugar em seu 
"Bezerra de Menezes" (Rua Santo 
, 370). 
promoção ocupou todo o dia 24 de no-

I último, com inicio às 8:30 hs., e pro-
do-se até às 19 horas, 
ràrios coordenadores administraram 
as: ECOLOGIA, TRANSPLANTE DE 
DS E EUTANÁSIA, ABORTO, SUICÍ-
i/ÍCiOS. PENA DE MORTE. 

O 
aternidade "Irmã Dolores" e seus de-
s diretores estão em festa neste mês de 
aro. Não somente pelas comemora-
3 aniversário do Cristo como também 
roamento de um trabalho de muito es-
carinho: a inauguração de sua NOVA 
situada à Rua Solidônio Leite, 1519, 

ha. 
i programa elaborado para marcar esse 
de grande significado para os destinos 
idade: 7/12, 20 hs.: uma exposição de 
Maxucati sob o tema "Consciência es-
Trabalho e responsabilidade"; 11/12, 
s.: Paulo Ribeiro discursou sob o tema 
sto Consolador"; 18/12, 20:30 hs.: A, 
serri de Carvalho falará sobre a "Lei 
jresso"; no Dia de Natal, às 20:30 hs.: 
Ido de Lima Leite falará sobre a "Lei 
tiça, Amor e Caridade"; no Encerra-
dia 28/12, às 20 hs., estará abrilhan-

jma parte artística espiritualizante a 
sp. "VicentePerez". 

O 
BRIGO DA VELHICE DESAMPARA-
íantido pela Assoc. Espirita Benef. 
idolfo Bezerra de Menezes", está dis-
do listas para coleta de doações numé-
ãara o Natal de seus assistidos, 
je quiserem colaborar escrevam para 
teço: Rua Dona Vicentina Alegretti, 
110-SÃO PAULO-SP. 

O 
"A ALIANÇA" -54 ANOS 

e nosso colega de imprensa da Capital 
ta somou mais um aniversário com a 
hm̂ a edição (n's 589 e 590) de setembro 

Idado pelo pioneirismo de Sebastião 
I da Fonseca, "A Aliança" é editado 
[Aliança Espirita de Propaganda e Ca-
" (Rua Agente Gomes, 213 - s. Paulo) 

P sua frente como Diretor-Responsável 
lade Álvaro Gomes da Silva. 
Sos aplausos a esses amigos que se uni-
i torno de uma aliança de confraterni-
trabalho e constância desde os idnc H» 

O 

ITAQUCRA 
vando angariar fundos para a cons-
'e sua sede própria, o GRUPO ESPÍ-
'AULO E ESTEVÃO" (Rua Damásio 
u promoveu em data de ontem a 2* 

i tPE -Exposição e Vendas de Obras 

moçio teve como locai a sede da As-
» Cristã de Moços de Itaquera, Rua 

«'onseca. 47, Paraue do Carmo 

SANTOS 
Alcançou pleno êxito a 39' Semana Espiri-

ta dessa localidade, realizada de 19 a 26 de 
outubro, com um comparecimento dos me-
lhores, a exemplo das demais Semanas rea-
lizadas pela UNIMES. 

Desta feita prestigiaram essa Semanal os 
expositores: J. Raul Teixeira (Leis Divinas, 
Leis Naturais); Therezinha Oliveira (Traba-
lho, Lei da Vida); Ana Jaicy Guimarães (Lei 
de Reprodução); Heloísa Pires (Lei de Amor, 
Justiça e Caridade); Altivo Ferreira (Lei de 
Sociedade e de progresso); Dr. Izaias Claro 
(Lei de Destruição e Meio Ambiente); Ri-
chard Simonetti (A Constituição Divina); Mi-
guel de Jesus Sardano (Lei de Adoração). 

Como coroamento a essa promoção, reali-
zou-se no dia 27 um proveitoso ENCONTRO 
DA CRIANÇA ESPÍRITA. 

O 

A creche LAR-ESCOLA "IRMÃ SCHEIL-
LA", sob responsabilidade do Grupo Espiri-
ta Cristão de Santos, está inaugurando suas 
novas instalações, à Rua Silva Jardim 209. 

O 

UMA FUNDAÇÃO PARA A ARTE ÊSPÍRITA 

Idealistas integrados no movimento espíri-
ta, especialmente no artístico, movimentam-
se no sentido de uma maior estruttiração para 
a Arte Espirita. Talvez uma fundação que 
centralizasse a convergência dos vários seto-
res artísticos, seus anseios, atividades, pro-
postas. 

Isso foi discutido no ESPIRARTE, Encon-
tro de Arte Espirita realizado em Tupã (SP), 
de 22 a 24 de novembro. 

O 
RIBEIRÃO PRETO 
FEIRA VOLANTE 

A Vila Virgínia dessa localidade recebeu 
otimamente essa promoção em favor da di-
vulgação do livro, nos dias 26 e 27 de outu-
bro. 

Essa Feira Volante do Livro Espirita colo-
cou 390 exemplares nessa extensa Vila, gra-
ças ao trabalho dinâmico da UNIME e dos 
confrades do C E. "Pai Jacob dos Santos". 

MOGI MIRIM 

PROFA. MELÃNEA HORTÊNCIO 
Ocorreu em dias de outubro último, em 

Mogi-Mirim (SP), o término de preciosa tra-
jetória terrena dessa ilustre musisista, viúva 
do saudoso Alcidestortêncio, que foi correto 
funcionário da Saúde Pública do nosso Esta-
do, nessa cidade. 

O casal Alcides-Melânea se destacou com 
seu expressivo desempenho fraterno junto 
aos movimentos de mocidades espiritistas de 
sua Região, além de sua participação entusi-
asta nas realizações da Concentração de Mo-
cidade Espiritas do Brasil Central e Estado 
de São Paulo (COMBESP). 

Profa. Melânea Hortência ministrava aulas 
de piano e se destacou também como compo-
sitora de muita inspiração. 

Criatura afável de elevada formação cris-
tã, sua casa poderia bem se definir como o re-
fúgio da alegria. 

O Casal não teve filhos. No entanto, os dois 
pareciam pais amoráveis de muitos moços 
que freqüentavam seu lar e participavam das 
Aulas do Evangelho Espirita nessa casa a-
bençoada. 

Ao Espirito recém-liberto da considerada 
educadora Melânea Hortêncio, nossas rogati-
vas para que tenha despertar tranqüilo en-
tre os que lhe precederam na passagem para 
o Plano Espiritual. 

SERTÃOZINHO 
A 10' FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA rea-

lizou-se nessa cidade de 7 a 14 deste mês. 
Grande público prestigiou essa promoção 

na Praça 21 de Abril, com 8.000 livros espiri-
tas 

BATATAIS 
A 9' FEIRA DO LIVRO ESPIRITA DE BA-

TATAIS ocorreu de 5 a 13 de outubro, pro-
movida pela UNIME e coordenada pelo con-
frade Jorge Nassrallah. 

O comparecimento do público á Praça da 
Matriz lei considerado ótimo. Dos 1.369 li-
vros expostos, 527 foram vendidos, liderando 
o número de vendas "O EVANGELHO SE-
GUNDO O ESPIRITISMO", o que é bastante 
expressivo e realmente vai a favor das pró-
prias e prementes necessidades humanas de 
hoje em dia. 

Batatais é uma progressista cidada, entre 
Franca e Ribeirão Preto, e conta atualmente 
com certa ria Çfi (WM hahiiantau 

CATANDUVA 
A idéia de atender exclusivamente às cri-

anças na divulgação do livro espirita foi de-
senvolvida pelo Centro Espirita "Bezerra de 
Menezes". Foi ali criado recentemente o 
CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA INFANTIL, 
com a colocação mensal de um livro. 

As pessoas interessadas em se filiarem a 
esse Clube poderão fazê-lo por carta, envian-
do um cheque de Cr$ 3.000,00, o que corres-
ponde a uma assinatura por três meses. 

O endereço: Rua Municipal, 646. - 15.800 -
Catanduva -SP. 

PINDORAMA 
Mensagens em atenção aos mortos e aos 

vivos. 
Há dois anos vem a Sociedade Espirita 

"Caminho de Luz" (Rua Vitório Mússio, 
1.002 - Jd. das Palmeiras) se dedicando à ta-
refa da distribuição de mensagens espiritas 
alusivas ao Dia de Finados. 

Na última oportunidade dessa comemora-
ção aos mortos foram entregues 5.000 men-
sagens nos cemitérios. 

Essa Sociedade sugere "aos movimentos 
espiritas do Brasil e do mundo para que in-
centivem as pessoas trabalhadoras na Dou-
trina a levarem às pessoas que transitam pe-
los cemitérios nesse dia um pouco de con-
forto e de esclarecimento". 

MONTE ALTO 
A 10* FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA terá 

lugar de 16 a 23 de dezembro, num local mui-
to concorrido, como o é o calçadão dessa loca-
lidade. 

Aguarda-se uma ótima acorrência de públi-
co aos 3.500 livros que serão expostos. 

CASA BRANCA 
O Centro Espirita "União e Amor" (Rua 

Luiz Pizza, 554), que funciona já há meio sé-
culo, lançou uma atividade denominada CO-
MUNHÃO MENTAL E ESPIRITUAL, objeti-
vando um congraçamento de pessoas e con-
junção de forças benéficas. 

Esse Centro elegeu a primeira e última 
terça-feira de cada mês e o horário das 19:10 
até 19:50 para a realização dessa Comunhão 
e, através de um Boletim, está solicitando e 
instruindo as pessoas no sentido de participa-
rem dessa atividade, visando a paz interior e 
a própria saúde fisica. 

ASSIS E PRESIDENTE PRUDENTE 
GANHAM RUAS COM O NOME DE 

SÉRGIO LOURENÇO 
Recebemos informações de nosso Corres-

pondente que a Prefeitura de Presidente Pru-
dente deu nome do nosso expressivo e saudo-
so companheiro dr. Sérgio Lourenço a duas 
ruas dessa cidade. As referidas vias interli-
gam dois bairros. 

O projeto-lei foi apresentado pelo verea-
dor prof. Sérgio Roberto Melle, transformado 
em Lei n° 3.231, de 9 de novembro, sancio-
nada pelo atual Prefeito Municipal, sr. Paulo 
Constantino. Também a cidade de Assis (SP) 
colocou o nome do companheiro dr. Sérgio 
Lourenço a uma sua importante via pública. 
O projeto-Lei de autoria do vereador Henri-
que H. Belinotti transformou-se em Lei Mu-
nicipal n° 2.951/91 pelo Prefeito Municipal, 
sr. Romeu José Boldarini. 

Congratulamo-nos com as Câmaras Muni-
cipais e senhores Prefeitos desses municí-
pios por essa demonstração de respeito a um 
dos mais ilustres vultos contemporâneos. 

MINAS 
GERAIS 

CORAL ESPIRITA "IRMÃ SHEILLA" 
O 30° aniversário do CORAL ESPÍRITA 

"IRMA SCHEILLA", comemorado em agos-
to último, culmina agora com o lançamento 
do LP "PÉROLAS DE LUZ", trazendo-nos 
audições espiritualizantes tão bem executa-
das por esse já conhecido e festejado Coral. 

Esse disco está sendo vendido ao preço de 
CrS 3.200,00, sem maiores despesas postais, 
e aqueles que se interessarem por autênti-
cos momentos de entretenimento musical 
sadio, escrevam para Cx. Postal, 1051 -
30161 - BELO HORIZONTE -MG. 

Pérolas de Luz 

IBIÁ 
V ENCONTRO REGIONAL DO LIVRO 
ESPIRITA DO TRIÂNGULO MINEIRO 

Essa realização terá lugar no dia 18 de ja-
neiro próximo, no Centro Espirita "Luz a Ca-
ridade" (Rua 17, N* 55) dessa localidade. 

Será cumprida uma extensa programação, 
de moldes a aproveitar-se o máximo todo o 
decorrer do dia, das 7 às 17 horas. 

Vários assuntos serio levados à discussão 
e aguarda-se uma participação expressiva a 
nível regional, inclusive de representantes de 
Editoras Espiritas. 

BENFICA DE MINAS 

Nosso Correspondente sr. Eugênio Bersan 
pede que esclareçamos que Benfica de Minas 
é apenas um bairro de Juiz de Fora. 

Em Benfica de Minas está em franca ativi-
dade a CASA ESPÍRITA "MARIA DE NAZA-
RETH", fundada em março de 1938, manten-
do atividades durante quase todos os dias da 
Semana, com sessões doutrinárias e mediúni-
cas, desobsessâo, Mocidade, Evangelização 
e outros labores mais, voltados à prática e 
difusão de nossa Doutrina. 

('Csdai K.sniDin idm\ s r i i n n \ 

O 

CONTAGEM 
O Eng' Agrônomo dr. Valdo França trans-

feriu-nos noticias sobre a realização do III 
SIMPÓSIO DE ALTERNATIVAS CONTRA A 
FOME, realizado nessa progressista cidade, 
de 27 a 29 de novembro último. 

É uma tema logicamente desvinculado do 
movimento espirita, mas que entretanto tem 
um grande alcance no nosso momento de cri-
se, em que as necessidades humanas atin-
gem problemas primários, como o é a própria 
FOME. 

Nesse Encontro serão levados e levantados 
temas em torno de processos alternativos de 
alimentação, tentando sensibilizar os políti-
cos e os cidadãos em geral para essa proble-
mática que inolvidavelmente está atingindo 
nosso Pais e em grande nivel várias partes do 
mundo. 

Aguardamos maiores Informas sobra as 
conclusões desse Simpósio 

ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 
DESENCARNE. Da Maria de Brito Imbas-

sahy, a esposa dedicada do por demais co-
nhecido escritor Carlos Imbassahy, fez o seu 
desenlace no dia 20 de outubro, após cumprir 
em internamento seus últimos dias nessa 
Capital. 

Grande bataihadora nas lides espiritas, 
sua folha de serviços assistenciais obteve 
muita expressão. 

Nossos votos de pronta reintegração à No-
va Pátria. 

RIO DAS FLORES 

O C.E. "Yvonne Pereira", situado nessa 
localidade fluminense, à Av. João de Lacerda 
Paiva, 216, comemorará o seu 3° Aniversário 
no dia 12 de janeiro próximo, quando, às 
16 horas, terá lugar uma palestra pelo ora-
dor Geraldo Guimarães. 

Tendo adquirido um terreno no Bairro dos 
Ingleses, os confrades desse Centro cogitam 
da breve construção de sua sede própria, pa-
ra o que esperam receber o incentivo e as 
contribuições monetárias (Conta n° 
01231791-8, -Poupança- Ag. CEF n* 945 -
Vaíença-RJ). 

ESTADO DO 

RIO GRANDE 

DO SUL 

SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA 
Funciona agora em sua nova sede a Soe. 

Esp, "Fonte de Luz", à Rua Sete de Setem-
bro, 585. 

Promove um programa assistencial e dou-
trinário, com reuniões normais de Estudo a 
Evangelização. 

GUARAÍ 
Inaugurou-se nessa cidade, recentemente, 

a sede própria da Casa Espirita "Grupo Ir-
mãos da Caridade", à Rua Vereador Ernesto 
Arrial, 433. 

Nossas felicitações ao esforço desses deno-
dados companheiros do Sul. 

ESTADO 
DO 
CRARV 

FORTALEZA 
Aos 21 de outubro último a Federação Es-

pirita do Estado do Ceará comemorou o sau 
primeiro ano como célula Integrada do movi-
mento federativo. 

Motivo de regosijo é a constatação de que 
80% das entidades espiritas cearenses já 
aderiram à Federação, isto em apenas um 
ano de sua existência. 

O Conselho Deliberativo da FEEC já apro-
vou o seu Regimento Interno e seu "Plano de 
Ação Permanente" a atingir a reeém-estru-
turada divisão em 18 regiões no Estado. 

Muito sentido de cooperação, agilização a 
responsabilidade caracterizam o trabalho 
atual da FEEC, que promete alentadas rea-
lizações, sob a égide do inolvidável cearen-
se Re?erra rio M«ne»« 

,#» y. 
MARANHÃO 

SÃO LUÍS 
Amigos pertencentes ao Grupo Espirita 

"Jesus Gonçalves" estão solicitando doaçflat 
em livros para formação de uma biblioteca, 
para o qua não contam presentemente com 
nenhum recurso. 

Aqueles que puderem enviar algum livro 
mesmo usado, asses confrades ficarão suma-
mente agradecidos. 

O endereço Ass Esp. "Jesus Gonçalves", 
Cx. Postal, 480 - 65.000 - São Luís - MA 
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A carta de Lêntulo: bela, mas controversa... 
A face 

bastante divulgada a famosa carta escri-
ta a Tlbérlo César, imperador de 14 á 37, que 
se refere a Jesus Cristo. 

Consta que ela tenha sido encontrada na 
biblioteca dos lazarlstas, em Roma, e muitos 
sustentam que sua autenticidade foi colocada 

CRISTO 
m q t 

fora de dúvida. Outros afirmam o contrário. 
qu 

dendo-se mais e unicamente à doutrina do 

Onde está a verdade? 
Já outros preferem Ignorar a questão, pren-

Crtsto e à sua mensagem, sintetizada no 
AMAI-VOS UNS AOS OUTROS COMO EU 
VOS AMEI! 

Para avivá-la na memória do leitor, trans-
crevemo-la na íntegra: 

"O Governador da Judéla Públio Lêntulo 
ao César Romano; 

"Soube, ó Casar, que desejavas ter conhe-
cimento do que passo a dlzer-te. 

"Há aqui um homem chamado Jesus Cris-
to, a quem o povo chama profeta e os seus 
discípulos afirmam ser o Filho de Deus, Cri-
ador do Céu e da Terra. 

"Realmente, ó César, todos os dias che-
gam noticias das maravilhas deste Cristo. Pa-
ra dizer-te em poucas palavras, Ele ressusci-
ta os mortos, cura doentes e surpreende toda 
a Jerusalém. 

"Belo ede aspecto insinuante, é uma figu-
ra tão majestosa, que todos o amam irresisti-
velmente. Sua fisionomia, de uma beleza In-
comparável, revela meiguice e a o mesmo 
tempo tal dignidade, que ao olhar-se para 
Ele, cada qual se sente obrigado a a m á -Lo e a 
temê-Lo ac mesmo tempo. 

"O cabeio dele, até à altura das orelhas, é 
da cór das searas quando maduras, e dal até 
aos ombros, é loiro multo claro e brilhante. E 
apartado ao meio por uma risca ao uso dos 
nazarenos. A barba é da côr do cabelo e nfio 
muito larga e também dividida ao melo. O 
olhar é profundo e grave; as pupilas parecem 
os ralos do SOI. Ninguém pode fitar-lhe o ros-
to deslumbrante. 

"Ele é o mais belo homem que imaginar se 
pode e muito semelhante à sua Mãe, a mais 
formosa figura de mulher que até hoje apare-
ceu nesta terra, 

"Nunca foi visto sorrindo, mas já foi visto 
chorando várias vezes. As mãos e CM braços 
são duma grande beleza. Faz-se amigo de to-
dos e mostra-se alegre. Quando repreende, 
apavora, Quando adverte, chora. Toda a gen-
te acha a conversação dele multo agradável e 
sedutora. 

"É raro vÔ-Lo em público e quando apare-
ce é sempre com grande modéstia. 

"Se a tua Majestade, ó César, deseja vê-
Lo, avísa-me que eu logo to enviarei. Nunca 
estudou, mas è Senhor de todas as ciências. 
Anda com a cabeça descoberta e quase des-
calço 

"Muitas pessoas quando o vêem ao longe 
escarnecem dele, mas quando Ele se aproxi-
ma e estão na sua frente, então tremem e ad-
miram-no. 

"Os Hebreus dizem que nunca viram ho-
mem semelhante a Ele, nem sabedoria como 
a dele, Nunca ouviram conselhos idênticos, 
nem tão sublime doutrina, como a que ensina 
este Cristo. 

"Muitos judeus O têm por Divino e crêem 
nele. Também muitos O acusam a mim, di-
zendo, ó César, que Ele é contra a tua Majes-
tade, porque afirma que reis e vassalos são 
todos iguais, diante de Deus. 

"Ando apoquentado com estes hebreus 
que pretendem convencer-me de que Ele nos 
é prejudicial. Mas os que O conhecem e a Ele 
têm recorrido, afirmam que Ele nunca fez 
mal a pessoa alguma e antes emprega todos 
os seus esforços para fazer toda a humanida-
de feliz. 

"Estou pronto, ó César, a obedecer-te e a 
cumorir o Que me ordenares." 

Há mt.ta dúvida em torno da autenticida-
de dessa carta, embora esteja indiscutivel-
mente vasada numa linguagem de enterneci-
da espiritualidade e poesia. E para reflexão 
do leitor, vamos passar-lhe o texto pertinen-
te divulgado pelo esplritista norte-americano 
J. Marin: 

"PUBLIUS LENTULUS CORNELIUS SU-
RA - Pretor romano que chegou a Cônsul no 
ano 71 A.C.. Foi expulso do Senado por sua 
vida dlssoiuta e imoral. Uniu-se à conspira-
ção de Catilina; foi embargado por Cícero e 
julgado em plenário pelo Senado; oondenado 
â morte e enforcado na prisão capltolina no 
ano63 A.C. 

A "Caria deUentulüs" é o tftulo de uma 
carta onde se descreve a aparência pessoal do 
Cristo e assinada por Publius Lentulus, Go-
vernador dos habitantes de Jerusalém. 

Muitas cópias manuscritas dessa carta fo-
ram feitas, e houve uma época em que a Igre-
ja Católica a considerava genuína. 

Entre os vários historiadores que se especi-
alizaram nessa carta, transcrevo a opinião do 
dr. Edward Robinson, que assim sumariza 
suas investigações sobre a mesma: "Em fa-
vor de sua autenticidade temos somente o 
propósito da mesma. Contra sua autenticida-
de, temos as grandes discrepâncias e contra-
dições na inscrição; o FATO de que nenhum 
oficial nominado Lentulus existia no tempo e 
local mencionado, nem por muitos anos antes 
e depois; as expressões idiomáticas e estran-
geiras do estilo; a contradição entre o con-
teúdo da carta e os fatos históricos devida-
mente comprovados. Chegou-se à conclusão 
que dita carta foi escrita rio século XI." 

Figura medlúnica do Cristo obtida no Bra-
sil pela sra. Hartmann, sem nenhuma apti-
dão pelas artes plásticas. O grande espiritua-
lista Pletro Ubaldl reconheceu neste o Cris-
to que lhe aparecera uma tarde na Itália e o 
conservou sempre em sua residência porque 
"a calma e a potência irradiada da figura, e 
especialmente dos olhos, inundavam o ambi-
ente de calma e serenidade", 

Concepção fotográfica do Cristo obtida pelo processo de idic 
Imodelagem da matéria pelo pensamento) no Congresso de 
siquica realizado na Alemanha em 1927. 

Esta figura do Cristo teria sido obtíaa em 
uma sessão espirita em Londres, por um mé-
dium Inteiramente Inepto na arte pictórlca. A 
famosa sensitiva Orlele Bertoll participou 
dessa sessão e conservou depois essa figura 
em sua vida como uma calorosa lembrança e 
inspiração. 

Desenho medlúnlco do Cristo obtido na 
Itália pela sensitiva Tullia Antiga foto medlúnica de Jesus obtida r 

Sociedade Parisiense dc- Estudos EsDiritas. 

O SUDÁRIO E A PESQUISA DA NASA 
)ANTO SUDÁRIO: lençol de linho que teria co-

berto o corpo do Cristo, conservando uma im-
pregnação de seus traços fisicos. 

Reza a lenda que foi Santa Helena, mãe de 
Constantino I, a responsável pela transferên-
cia dessa famosa reliquia do Oriente para o 
Ocidente. 

No XIV século já era venerado numa igre-
jinha francesa em Lirey, passando depois por 
vários desencontros, até que em 1578 foi de-
finitivamente guardado em Torino, na Itália. 

Dai para cá criou-se até uma disciplina es-
pecializada, cujos representantes chegaram 
a um máximo de sofisticação na exegética e 
na Desauisa. 

Este retrato final foi o resultado de um a-
curado estudo de computação realizado pela 
NASA. 

Acima de tudo, valorizemos mais a mensagem do Cristo e a sublime síntese do 
« AMAI-VOS 

UNS AOS OUTROS 
COMO EU 

VOS AMEI! » 


